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ÂGTOS DO PODER EIECpTIY0

Ministerio da Guerra .

Por decresto de 12 do corrente:

Foram reformados:
De accordo com o disposto no decreto

n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890:
O capitão do 90 regimento de ca,vallaria

Boaventura lk,lag'essi, visto haver attingido
a idade para, a, reforma compulsoria, segundo
se verifica da, relaçã,o do alterações °ocor-
ridas com o mesmo official, remettida pela
Escola Militar do Brazil;

O tenente do 60 regimento da mesma arma
Manoel Augusto Pereira de Carvalho, por
ter attingido a idade para a reforma com-
pulsoria, segundo se verifica das certidões
apresentadas e que serviram de base para
instruir o conselho do direcção que o justi-
ficou cadete de la classe ora 1871;

De conformidade com o preceituado na
lei n. 648, de 18 de agosto de 1852 o com a
resolução de 1 de abril de 1871, o alferes
aggregado á arma de infantaria Francisco
Jaborandy de Moraes, visto achar-se na
2& classe do exercito por mais de um anno e
haver sido, em nova inspecção de saude a
que se submetteu, julgado soffrer de moles-
tia incuravel que o torna incapaz para o
serviço do mesmo exercito.

Concedeu-se:
Ao sargento-ajudante do 20 0 batalhão' de

infantaria Jeronymo José Leite de Santa
Anua e ao cabo d.e esquadra do 380 bata-
lho da mesma arma Galdino Francisco dos
Santos, reforma, de accordo com o disposto
no 5 30 do plano que baixou com o decreto
de 11 de dezembro de 1815, visto contarem
mais de 25 annos de serviço e haverem sido,
em inspecções de saude a que se submet-
teram. julgados soffrer de molestias incura-
veis que os tornam incapazes para o serviço
do exercito;

A José Maria das Chagas Fernandes de
Brito, dispensa de lapso de tempo para po-
der satisfazer o importancia do sello da pa-
tente que lhe confere as honras do posto de
major do exercito, patente expedida em vir-
tude do dispost9 no decreto de 12 do novem-
bro de 1894;

Ao lento cathedratico em disponibilidade
da extincta escola, militar desta Capital Dr.
Licinio Athanasio Cardoso a gratificação
addicional de 20 0/,,, nos termos das dispo-
sições em vigor, sobra os vencimentos fixa-
dos para aquelle cargo, a qual ser-lhe-ha
abonada. a contar de 25 de maio do anuo
findo, visto haver na vespera desse dia com-
pletado 20 annos de serviço no magis-
terio.
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SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça • Negócios
Interiores

Expediente de 11 de abril de 1901

•DIRECTORIA DO INTERIOR
Autorizou-se o director da Faculdade do

Medicina do Rio de Janeiro a dar o destino
que lhe parecer conveniente aos objectes
inuteis ahi existentes, bem assim a distri-
buir os appareIhos dos extinctos gabinetes da
mesma faculdade pelos do Externato e In-
ternato do Gymnasio Nacional e do Museu
Nacional, entendendo-se préviamente o dito
director com 03 desses estabelecimentos.—
Dirigiram-se avisos aos directores do Ex-
ternato e Internato e do Museu Nacional.

Foi naturalizado bfazileiro o subdito hos-
panhol Esteban Vicente Calvo, residente no
Estado do S. Paulo.— Rernetteu-se a por-
taria ao presidente do referido Estado.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Circular—Directoria do Interior—_!,3s moção
—Capital Federal, 11 da abril de 1901.

Tendo sido pelos regulamentos ultimes
das Faculdades de Medicina e Escola Poly-

technica, eliminado dos respectivos cursos o
estudo geral das sciencias prepa'ratorias
physica e chimica e historia natural, cumpro
qhe nos institutos do ensino secundario seja,
dado maior desenvolvimento a taes disci-
plinas e maior importancia ás lições experi-
mentaes, que deverão ser ministradas em
gabinetes e laboratorios providos dos appa-
relhos e instrumental precisos. iRecommen-
do-vos, pois, declareá ao director do estabe-
lecimento sujeito á vossa fiscalização, a ne-
cessidade do adaptar ao estudo desenvolvido
o pratico daquellas sciencias os seus gabine-
tes o laboratorios, para o que lhe é fixado o
prazo do sois mezes, a contar da presente
data.

Saude e fraternidade.—Epiterio Pessoa.
—Sr. delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Maranhense.

Identico aos delegados /Umes dos demais
institutos do ensino secunda,rio equiparados
ao Gyrnnasio Nacional.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 13 do corrente mez, foi no-

meado Alfredo Pires delBittencourt para o
legar do agente fiscal dos impostos de con-
sumo n§, ciccumscripção da Capital Federal.

— Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude onde convier

De tres mezes, com vencimento, ao in-
spector, em commissão, da Alfamdega da Pa-
rahyba Felinto Elysio do Nascimeato;

De deus mezes, em prorogae,ão, sem ven-
cimento, ao 3° escripturario da Alfandega da
Mantos Olympio da Fonseca e Silva.

Requerimentos despachadmt

Pelo Sr. Ministro :
• Habilitação de D. Joaquina Cecilia de

Seixas Alves, viuva do alferes do exercito
José Alves da Costa, para percepção de mon-
tepio .—De accordo com os pareceres. Can-
celle-se o titulo expedido o expeça-se novo.

Albert François Langer e outros, por
seu procurador, pedindo cumprimento de
alvará que apresentam afim de serem trans-
feriam para seus nomes as eautella,s ns. 3.503
e 5.462, representativas do apolices da di-
vida publica,—Cumpra-sq.

João Rodrigues da Motta Teixeira, inveja-
tariante dos bens de sua mulher, pediaido
cumprimedto do alvará que apresenta afim
de sor transferida para suas filhas menores
Amalia o Gilda, a cautella n. 4.450, repre-
sentativa de apolices da divida publica.—
Cumpra•se.

Francisco da Silva Medella, subdirector do
Tribunal de Contas, e outros, empregadas
do mesmo tribunal, pedindo o pagamento
da gratificação par substituição de acoordo
com o ext., ai da lei n. 746, de 29 de de-
zembro do 1900.—De aecordo com o parecei-
da Directoria do Contencioso.

ponstantino Alves da Rocha., pedindo li-
cença para transferir para seu nome os ter-
renos accrescidos e aectreeeldos do marinhas

•
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roa de Santo Christo doa Milagres, onde
se acham os predios ns. 641), 64 E e 6 .1 F,
O quis adonerin por meio de arransatacao
prat::),.—Sa n j,,t;1, n,'ZI, a CNi;.:;,':1,'ia	 p.roecr
do Contenaioao.

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo pa-
gamento de contas na importancia de 661a,830„
—Pague-se a quantia de 654080 e rela-
ciono-se a de 3$750.

Pedro do lcantara Leite Pinto, colle,ctor
em Santo Antonio de Paolua„ pedindo proro-
gação de prazo, até o (lia 20 do corrente
mez, afim de assignar termo de tiança e
effectuar a caução respectiva, para poder
arrecadar as rendas federaes.—Deferido, nos
termos do parecer. — Communique-se
exactor em Petropolis.

Socidté Anonyme de la Sucrerie de Cupim,
por seu representante, pedindo isenção de
direitos para machinismos destinados á sua
usina, no municipio de Campos.— Satisfaça
a exigencia da Directoria de Rendas.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N.64___N„.,	 pn:::•*1 rPqn!`^

A. aa	 do 1,t:11 . ,:to uL:1;.,),
que a Santa Casa de Misericordia, dessa
Capital pede isenção do direitos para di-
versos artigos que pretende importar para
seu uso, durante o corrente atino, recom-
mendo-vos, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 8 do corrente mez, que
providencieis para Imo, na farina da circular
n. 29, de lo de maio de 1899, seja apresen-
tada uma relação doa: objectos despaahados
pela requerente no anuo passado.

Dia 12

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 94—Attendendo á requisição feita pelo
Ministerio dos Negocios da Marinha em
aviso n. 384, de 18 de março ultimo, re-
solveu o Sr. Ministro, por despacho de 28
do mesmo, mez autorizar, nos termos do
,a 23 do art. 2. , combinado com o art. 5s das
Preliminares da Tarifa em vigor, a isenção
de direitos para os eico volumes que se
acham em deposito nos armazens dessa al-
fandega, consianados ao 1 0 tenente Antonio
Nogueira, e que, á vista do traspasso junto
ao referido aviso, pertencem ao corpo do
marinheiros nacionaes : o que vos commu-
nico para os devidos fins.

— A' Delegacia Fiscal na, Parahyba
N. 16— De accordo com o despaaho do Sr.

alinistro, de 28 de março ultimo, exarado no
officio do director da Casa da Moeda, n. 180,
do 4 do mesmo mez, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que essa delegacia não precedeu
rogularmente entregando ao governo desso
Estado os sellos estaduaes a que se refere o
officio que vos dirigiu aquel/a ropartição em
10 do janeiro deste anuo, sob n. 24, sem rece-
ber préviamento a importancia da confecção
dos mesmos sollos, conformo determina a
ordem da Directoria das Rendas Publicas,
n. 34, de 16 do março de. 1895.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 51— Para que possa sor expedido o ti-

tulo definitivo de nacionaliza .ão do litgar
unia°, conformo solicitou o seu proprieiario,
Tito José Evangolista, no requerimento en-
caminhado com o Vosso officio n. :30, do 14
de fevepoiro ultimo, incluso vos devolvo o
titulo provisorio enviado com o mesmo re-
querimento, afim do ser satisfeito a exigen-
cia do art. 50 do regulamento anne.xo ao de-
creto n. 3.564, do 22 do janeiro de 1900.

--a A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 38— Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, attondendo ao que reque-
reu a Santa Casa do Misericordia do Bra-
gança, nosso Estado, representada ia3r sou
rospectivo provedor, resolveu, por despacho
de 27 do março proximo findo, autorizar o
despacho livro do direitos do consumo, do
uma imagem do Senhor dos Passos, vinda
para o referido estabolocimento, no vapor
hespanhol arcaico, entrado no porto da ci-
dade de Santos a 25 do dezembro ultimo, e
consignada a Rancor) Gonovez.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Expediente de 11 de abril de 1901

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 60—Concedendo o credito do 300$ para

pagamento da difiérença do gratificação ao
enfermeiro naval Jo ,é Manoel dos Santos.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 49—concedendo o oredito do 694$600

para pagamento de passagens coumlidas peia
S. Paulo Railway Company Litnited, em ja-
neiro ultimo,

1
 — A' Delegacia Fiscal na Bailia:

N. 52—Concedond(o O credito oiti 2534,;81f;
, pari p.:-.7 n . n' n !.• ii•	 1 , 3,, , , , i• Hn: fln 1r,

el,r.'1..!1 •''	 ti: ,. :$. ,•: .., T r ^` :,,• 	 : nj :11 . II . 1 olá-

Cl' .U. ,.....;, de ti j'..; Iii..0. çu de 10)0.
— A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 52—Concedendo o credito de 2:534a846

para pagamento de !dividas de exercicios
findos.

— A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 19—Romettendo as guias ns. 41 e 42,

passadas a DD. Maria da Luz Ferreira de
Moura e Julia Ferreira. de Moura.

Diiy, 12

Ao presidonto de Goyaz :
N. 202—Communicando haver autorizado o

delegado fiscal no referido Estado a entregar-
lhe a importancia do 13:662a500, sendo
9:912$500 pertencentes ao Estado e 3:750$
ao Lyceu de Instrucção Secundaria.

— A' Colloctoria do Campos :
N. 203—Recommend.ando que intime seu

antecessor a recolher, com a maxima urgen-
cia. aos cofres do Thesouro as quantias de
56a052 e 100$. de que tratam a portaria
n.1 .16, de 19 de março fiudo o officio dessa
Collectoria do 25 do mesmo mez.

— Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 763—Pedindo providencias no sentido

de serem distribuidas ao Thesouro Federal
as qoantias de 75:000a á verba — Commis-
são de 2 "ao pela venda de estampilhas— o
50:000a á verba—Porcentagem pela cobrança
executiva dos direitos da União.

—A' Delegacia Fiscal viu Goya.z:
N. 16 — Autorizando) a mandar entregar

ao presidente do mesmo listado a quantia,
do 13:662;4500, sendo 0:912$500 para, o Es-
tado e 3:750$ para o Lycou de Instrncção
Secundaria. proveniente do beneficios do lo-
terias no l'' trimestre do corrente annoa

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 53 — Concedendo o credito de 433$332

para pagamento das gratificações a que teem
direito os sub-bibliothecario e sub-secretario
da Faculdade de Medicina desse Estado, por
terem substituido os atractivos que se acha-
vam em serviço de alistamento eleitoral fe-
deral.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. '79—Concedendo o credito de 80:564142
por conta do diversas verbas do Ministerio
da, Marinha e orçamento de 1900,

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 20 — Concedendo o credito de 4:210$

para pagamento das despezas relativas á
verba—Corpo da armada e classes annexas.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 51 — Recommendando que intime o

1° escripturario Amaro Clitnaco de Gouvaa,
a recolher aos cofres publicos a quantia do
384500, do que responsavol e que foi do
menos verificada na rerriesa. da 280:360:3500
feita em julho de 1899.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 55 — Concedendo, por conta, da verba

— Eventuaes — do Ministerio da Marinha o
orçamento de 1900, o credito do a50$, afim
do occorrer ao pagamento de um mergu-
lhador que prestou serviços ao mesmo mi-
nisterio.

—A' Delegacia Fiscal em S. Pau/o:
N. 50 — Concedendo, por conta da verba

—Munições de bocca—do Ministerio da Ma-
rinha e orçamento de 1900, o credito do
214 para pagamento da diferença do ra-
ções durante o exercicio de 1900.

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 3 de abril de 1901

A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 3—Tratando de estampilhas do sello

adliesivo a ordem desta directoria, ,sob n. 1,

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 10 de abril de 1901

Expediente do Sr. Ministro:
Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 37—Sendo necossario abrir-se a este

Ministorio um credito para occorrer ao pa-
gamento das despezas do representação do
Sr. Presidente da Republica, em sua viagem
á Republica Argentina, na importa,ncia do
1.830:884400, poço o parecer desse tribunal

• sobre a legalidade do acto, á vista da auto-
rização conferida ao Poder Executivo no
art. 1 0, paragrapho unic,o, do decreto n. 647,
de 18 do novembro do 1809.

Dia 12

Ao governador do Estado da Parahyba:
N. 3—Tendo o director da Casa da Moeda,

em officio n. 180, do 4 de março ultimo, soli-
citado as providencias necessarias para que
aquella repartição soja por esse Estado in-
demnizada da quantia de 3:140750, prove-
niente do fornecimento do 2.203.350 sollos
estaduaes representando o valor total de
1.941:170$, peço-vos a expedição do ordens
no sentido de ser efectuado o pagamento da
referida quantia na Delegacia Fiscal do The-
souro nessa Capital.

Dia 11 de abril de 1901

Expediente do Sr. director.
—A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 19—Em resposta ao vosso officio n. 41,

do 25 do outubro do anuo proximo passado,
encaminhando á Directoria de Rendas Pu-
blicas o recurso interposto por Salomão
Zag,ury do vosso despacho de 12 do março
ultimo impondo-lhe a multa do 300$ pelo
facto do haver o recorrente infringido o re-
gulamento que ba,ixon com o decreto n. 3.251,
de 10 do abril da.quello anno, communico-
vos, para os devidos atreitos, que o Sr. Mi-
nistro, attendendo não só a que o auto de
infracção lavrado o assignado polo fiscal dos
impostos de consumo do Manaca.pura, Can-
dido Antonio Pereira Lima, em 29 de de-
zembro do 1899 e que serviu do base para o
ailudido despacho, refere-se ao regulamento
annexo ao decreto n. 3.256, tombem do 10
do abril do mesmo anuo, mas ainda a que
não forani regularmente observadas as dis-
posições do art. 41 deste ultimo regulamento,
resolveu, por despacho do 28 do fevereiro
findo, proferido na conformidade do parecer
emit fido pelo Conselho de Fazenda ein sossão
do 31 do dezembro ultimo, julgar nullo o
processo, visto serem insanaveis taes irre-
gularidades.
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do 14 de marco ultimo, e á, qual se rafem: o
saias, ..ffiaio o 11.41. al

itlf,"'Ol f .'iS	 n Ia	 eilju tosai-
mento accusaes no dito officio são para
aquelle imposto ou para. o do consumo, con-
formo doclaraes.

—A' Celegacia Fiscal em S. VPanio:
N. 31—Em ralação ao voseo officio n. 70,

de Ia de março ultimo, transmittindo o
reourso interposto por Joaquim Mathew, da
decisão pela qual lhe impazostes a multa
de 500$ na forma do ;el. 97 1:ttra e, do
regulamento anneao ao decreto o. 3.622,
de 26 de março do 1900, pelo facto de ter
exposto á vanda em seu estabelecimento,
nove garrafas do bitter smil o competente
selo; declaro-vos que, por despacho do '28
do dito moz. neguei provimento ao recurso,
para o fim de sustontar a vossa trecisão,
attentos seus fundamentos legaes.

Delegacia Fiscal em Santa Catharina:
N. 3.—Tendo o cidadão Guilherme Jacques

Deschamps Godfroy, fiscal .dos impostos de
consumo na cidade de Lagos, reclamado pe-
rante o Sr. Ministro sia Fazenda sobro o
pagamento de seus vencimentos e alegado
ao mesmo tempo que as collactorias de sua
circums:ripção toam deixado d e arrecadar
os impostos de consumo por falta das ro-
spectivas estampilhas, faz-se mistoo que in-
formeis a respeito dessa alegação.

Outrotim, convem que declareis ao alu-
dido fiscal, que não lhe (5 licito dirigir-se ao
S.a Ministro sem o fazer por intarrnudio
repartição a que está subordinado„cumprin-
do-lhe endareçar sua i.eclamação a essa dele-
gacia,. que a tomará. por corto na devida
consideração.

—A' Imprensa Nacional
N. 14—fendo a Delegacia, Fiscal no Mara-

nhão reclamado por officio sob n. 17, de 22
de janeiro ultimo, a reme.ssa de exemplares
(104 reg,ulainentos anitexos aos deeretbs
n. 3.622, de 26 do março de 1900 e n. 3.659,
do 22 de maio do inomito vamo. convem wi:+
informeis si foram enviados aquela repar-
tição, não só os 80 exemplares do decreto
n. 3.t. conforme a autoeização dada pela
Directoria do EICpcdiente do 16 de novembro
do anuo passado, como tambom os exem-
plares do regulamento n. 3.659, a que se
refere a ordem n. 20, do 31 (12 maio do dito
anu!).

Dia

A' S iporintendencia da Fazonla, de Santa
Cruz

N. 3 — Em relação ao vosso officio n. 7,
do 25 de março ultimo, informando sobro a
alegação do cobrador dessa fazenda Manoel
José Teixaira, declaro-vos que por despacho
do 1 do corrente M3z foi archivada o dito
processo, á vista do que oxpuz estes a rospoito;
recommendando-vos, porém, que façaea sentir
ao dito cobrador que não pede ora serviço
publico dirigir-se ao Ta mouro inão por
petição encaminhada por vosso intermodio.

Collectoria do S. Paero da Aldêa
N. 2 — Em re'ação ao v0:190 officio do 18

do março ultimo, sobro a classificação de
salina da propriedade do Libres) José da
Silveira Bulcao, para 03 &feitos do paga
mento do respetivo registro, declaro-vos
que, estando a salina sob vossa jurisdicção,
vos compete decidir a roei:olfação, interpondo
no caso ti o decisão favoravel o competente
:racurio • es-officio ou facultando -o á, parto,
caso se dão conforme cota .e vossa decisão..

Dia 9
Ao presidente do Tribuflaide Contas
N, 2—Tenho a honra do passar ás vossas

mãos os livros constantes da inclusa relação,
que serviram na Colleotoria de Cambucy nos
exerciclos do 1897 a loura para a cobrança
das rendas federates.

Din

, Ao cole toi . ,tle 5. Francisco de Paula:
N. 3 — Reromniendo ao Sr. callector dé

S. Francisco de Paula qu a inrorme sias,
acha em sate pior n livro de bens de de.
tontos e. ausentes, que estava, a. cargo do
ex-collootor Ary (unha .

/)ia

Ao presbleni,o tio Tribunal de Contas:
N. 3—Tenho a honra de passar ás vossas

mãos os liyros constantes da inclusa relação
que serviram em de-versas collectorias do
Estado do Rio de Janeiro para a cobrança
das rendas 'adoram relativos ao exorcielo
mencionado na mesma. relação.

—A' Collectooia de Magee
N. 3—Em solução ao vosso Oilki0 da 30

de março ultimo, solicitando parmiseão para
enviar á Casa da Moeda as estampilhas dos
impostos de consumo que não, teem mais
applicação, declaro-vos qye ficaes autori-
zado a fazer a reforida reli-assa. dando co-
nhecimento a esta directoria do que oceor-
ror a respeito.

REGEBEDORIA.

Despachos sobre infracçães do regulo medo do
imposto de consts»zo

Jo0 Joaquim do Rio Br asança.—Imponho
ao cidadão Jagé Joequim do Rio Bragança
de que trata o auto n. 32, a multa de 510$,
mini= do art. 27, letra e do regulamento
que baixou com o decreto n. 3.622. de 2e
março do anno passado. pelo recto de vendar
fumo d'esEtado SOM se achar sellado.

Alfralo Jose 170:111011133. — ImPonho ao ci-
dadão Alfrelo José Fernandes, de que trata
este auto, a multa de 500S. minimo do . ar-
ligo 27, lettra e do roaulathento que baia u
com o decreto n. 3.622, de 26 (10 março de
atino passeai), pelo facto de venderem ma-
ços de cigarros SM estarem selados.

Antonio José. do Souza Leite.—Diga a parto
no prazo de 15 dias.

Santos & Alves. —Idem bino}
Antonio Neves 8c Comp.—Idem idem.
Bernardino AfTonso	 idem.
Ferreira Martins Comp.—Idem ident.
Rodrigues Sacra & Comp.—I lein idem.
F.Aguiar & Irmão.—Idem idem.
Francisco Gonçalves &Comp.—Idem idem.
Silva Martins & Comp.—tilem idom.
•Faancisco Granado.-1dem Rama
Moreira & Irnako.—Idem idem.

•
Requerimentos despachados

Achirn Ri.'teiro de Oliveira e outros.—
Transfira-se.

Arnaldo Spaoti.—Idem.
Antonio Alves do Valle.—Idam.
Miguel Laregli.
Dr, Antonio .10ea Osorio.—Idem.
Manoel Sampaio Freitas.—Idoin.
Viuva Metidos &	 lio.—Idem
nein Julia, de Souza

ia Rosobeloria o direito de propeiedade do
vendedor..

Manoel .Tosa, Vieira.—Annettaso a impor-
tánci 1, do a-cordo com o pareeor.

Carlos Maxim() de Sonza.—Transtlra-se.
Dr. João Se tagusto de Camargo.— lectifi-

que-se o valor locativ a pra :assados os incha
905 doeamentoe em duplicata.

Justino .IoW. Luiz da Souza.— Rectifique o
direito do proprital alo do versamos.

Victor Reasiro de Faria Braga.— Elimine-
se de nocordo com o parecer.

José Maxia Perestrall) Barros de Coeva-
lhosa.—Provo a desistoncia d goso ou certo
do pema de agua, cuja. eliminação pre-
tende.

Domingos Palinieri.—Transfira-se.

Manoel José Ferreira Porto.—Idom.
•Henriqueta Violanta Maria da Conceição:

—Idem.
Rudino Mattos Vital.—Qdite-se do debito

do impasto de industrias e proftssãos.

Ministerio da Marinha
'	 Erpe;liente de t? de abril de 1901

•
Ao Ministorio da Justiça e Negocios Into-

rioras, transtnit t indo o turmo .de obito la-
vrado a bordo do pa,quet guiou'. Porto
Alegre, pol oceasião do taltecimento do
menor Avelino Bola to, quando em viagem.do
Rio Grande do Sul para Santos.

— Ao Mipieto tio da Fazenda, raitoeando o
pedido constant a do aviso do 5 de junho do
atino passado, sobre a cessão a eete'Minis-
toei° d.e um dos pequenos guindastes existen-
tes na estacada do Calabouço. em troca do
que pertenceu ao Afsanal de Marinha da
Bahia e foi cedido á alfandoga, do dito Es-
tado.

— A' Contadoria:
Autorizando a mandar entrosara:. ao com-

missa.rio c:amador Barroso, a"quantia de
3:741$180,para contra da caene vont° O pão,
no porto de Santos ;

Comniunic ando haver del'esido o requeri-
monto cm ou Fel istmm mi Soares (.R4 comp.
pedem restituição da quantia. do 1:t46$500
que caucionaram na Pagadoria da Marinha,
conto garantia do cont stoto tina com este
Ministorio celobaaram para concertos nas
cal ¡eiras da torpodei sa silvada „

— A Haupt Moho & Comp.. da earando
que, tendo resolvido aeceitar a p-opoata que
apresentaram. em 21 do ago:to ti ) nono pis-
sado, para i istallação da illuntinaçã) ele-
ctrica da fortal tza do' Vi l legal anon, pelo
uno de u:120ç e mais e ndWasa da dita p
posta, pode ta dos le já das inicio a seme-
lhante, se •viço.

— Ao Quarttel-iamoral, auto az tido a.
Mandai' conoader a raspativa baixa ao 2')
sargento da las coMpanhia do Corvo de ma-
rinheiros ti cioni.o-; Francisco Liopuldo Dae-
meato Juntos, visto ter concluido o t novo
de serviço.

— Ao Hospital de Ma 'doba, antoririndo
installar, como propoz nas d .spendatnci is da
e is L que nwe de nova enfermaria e com o
recurso das verbas respectivas, uma, arear-
masia provisoela peta o tratamento das
mol ostins do apparelho visual, visto se;( im-
possivol uma instalação completa, exco-
doado as ve:bas toa sobae ea tragando as ales-
tinadas a esEit, 83 eviço.

— Ao Attsenal do Rio, a liando paea.
mallior °ocasião os e nicastos de teto aliada
catasse a S3C.',!Ga da, de Estado, orçados em
14:109:a230, pela Directoela d is Ob.'as Hy-
droulic desse arsenal, visto achar-so
verba—`ffiras—do orçamento do actual e:-
eac'cio muito so'coçarrit.4.ada.

— A' Contadoria. t unsminiralo os papeie
reforentes át obras do cruz ulor-to:podeiso
nrpy, o ç idas pelas Dirar'o das do Arsintl
do Marinha desta C tpi til cai 210:648tifi914
afim de man lar lavrar toemo do ajusto
com a (tas t kte.o Irtnifat p utunO daa
mosmae.—Communicon-sa ao arsenal.

Dia 3	 •

Ao Quirol General. declarando, tom'
sinado O ealamissario	 (11883 capitão
de mar o guerra Clomente (10 Alcautara
Toscano miara substituir o de 3 s classe Pedro
Antonio aa silva n L eomrrássão lo imune da
eseripturação de sieueonda, nos et:n . 1)os de ma-
rinha e a bordo dos navios surtos no porto
dasta Capital.—Communicou-se á Conta-
doria.	 .

— Ao Ministerio da Fazenda, communi-
canil°, em solução ao avio n. 29. de 18 do
mez findo, desse ministerio, já h evo! . receia-

•

•
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Inendado rls capitanias de portos. em aviso-
circular n. 356, de 26 do mesmo 'noz, que
cumpram rigorosamente as disposições do
regulamento annexo ao decreto n. 2.301, de
2 de ;pilho de 1896, como as do que baixou
com o decreto n. 3.564, de 22 •le janeiro,
do armo proximo passado, nas partes refe-
rentes ás declarações que devem conter os
titulo poovisorios do nacionalização das
embarcações, e ao modo por que devem
ser inutilizadas as respectivas estampilhas.

Ministerio da Guerra
Expediente de 2' tle abril. de 1001

Ao Chefe do Estado-Maior do Exercito
Mandando
Declarar ao commandante do 40 districto

militar, para que o faça constar ao do- 20 0 ba-
talhão do infantaria.' que fica autorizado a
estabelecer em um dos compartimentos do
respectivo quartel uma enfermaria provi-
seria para tratamento das praças nos casos
de molestia de pouca gravidade e devd ver-se-
lhe a relação de medicamentos, afim de ser
assig,nalla e poder-se mandar fazer o forneci-
mento da ambulando

Servir no 1 0 batalhão do infantaria, o al-
fores-alumno João da Cruz Zany.

Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 12 tte abril de 1901

Ao Ministario tI Fazonda lbratu solicita-
dos os seguintes pagamentoü:

Do 1:621S790. folha das gratificaçõos que
competem aos empinados da °Menta typo-
graphica da Directoria Geral do Estatistica,
no serviço do recenseamento de 1900, em
março ultimo (aviso n. 1.065);

De 3001; ;to 30 °filei:ti da. Directoria Geral
dos Correios, PonCiano de Carvalho

ajuda de eus))) (pio competo pila com-
missão de que foi incumbido rio Est:ido de
Minas Gentes (aviso n. 1.067)

De 71:719S -27 á Saciété Anonyme do Ga
pela illurninação publica das ruas. vaças e
jardins dosta Capital, em março ultimo
(aviso n. 1.1A8)

Do 4188.";00, folha •lo pessoal extra•irdina-
rio da Hospedaria da Ilha (las Floros, em
março ultimo (aviso n . 1.000);

Do 210.-z, lidirts do pessoal e•upre 4rado, mu
Março ultimo. oni divoNos wo.viços
mestria hosp..daria (aviso ri. 1.0701;

ito 12:50oS á Empraza Viação do ltrazil,
subvençãl• rotativa ás viagens realiza, las em
fevereiro ultimo (avisa n. (.071);

Do i :006,-590 a Borlido, Moniz & Comp..
material 101'nocido á Repartição t dos
Telegraphos, mm .jangMro ultimo laviso
n. 1.072);

De 59., diVerSOS, fornecimento s 	1.,•11,0A
á mesma i •epo.rtição. em ,janeiro e fevereiro
ultimos . r g 'quisilado por officio	 eLviso
n. 1.073);

Do 589S768 a Pinto á: ll:mnos, freto; e con-
ducções do material da mesma. em melro
o fevereiro ¡titilo:is (aviso n. 1.074).

Directoria Geral da Industria

led e 11 II' de 13 abi•il do 191)1

Ao engenhoire chole g la commissão de me-
lhoramento do porto do Pmaittinlinco de-
clarou-go approv:tilas as COnt,e; do f. orneei-
monto de genoros romettidos po .,. conta do
ministorio para as vietinias na, socea que
assolou o Estado 11() Ceará, sendo lont-ado
pelo zelo com que •le=ompenlion a sup. • rin-
t milloncia do 5.•rviço I :1 ,*( ) 111 I ra,	 r. ‘1 I IP,4.n

I 0,4 inosnios gim !vos.

1;eqrtoTiiiwnlos ili . spth /urdem

B. c_ vei,io. pedindo pi . i\ ilI.riIo Impa sua
invenção de um novo processo de.gi li a, to á
lisca hz içilo nas (n)branças da: pas sag,rns de
bands elo geral. detniatina.do «Coavenio Fis-
oal .—Compart+ç t nesta direetoria gural P Int
explicações.

Antonio	 da Costa. -João (loinds
CoAlio da Silva o Fro,neisco da Costa Gui-
marães_ pedindo titulo de garantia
soria para sua invonção de .1't o gazotnot;•0
para gaz	 cetyletto,)._ O 'ottipar• • •;. ,.nn II•sta
directoria geral.

Directot •ia Geral de Obras e ViaçãO

Expediente de 13 de ato-d de 1001

l a See(A.1 —N N. 4 — capital Federl, I:; de
abrit

En1 soluça . , á consulta rolha:tate do vosso
tlllu-iI mi. , 8 110s . j.tiv)ir,) urltirnio, r. • 14tiva-
mento á applicação ¡kl U0 , 111 1 '10 da VVIlda dr
lona, parte do roa tonaládas de trilhos e ac-
eessorios, realizada pel u arrendatarios dessa
ostra, , la, lia sli1tposh::10 lolitio esS: producto
po lia ser ; L pplioado ao 1 .0611,.. )01(4 fundoespo-
cial de quo trata a primeira parto da dali-
sola 15, • b) contracto de 2i n de ja noiro do, 11001,
l ieviar,), para x osso conlie,.intenta e dovidos
effeittet, trio tv sid.i lo gal o pawe limei? tll dos
arrondatario s vondendo o inatorial de que
se trata.

:1 clausula. 2 . ` daquelle contracto betri
d ifine o olxjecto g lo arrendamento.

Cumpra-vos, pois, intimar os arrenda ta-
rios a recolherem iiiiiiiit g lifttamell te aos coIrds
publico:, corno renda. eventual da União, a
impartancia apurada cum a venda dos men-
cionados t hos e aceesmirios.

Sande e fraternidade .—.11freelo 'Aluiu —
Sr. ongoulteiro fis oal da E arall.‘ de Ferro de

FranciSeo.	 •

— Remeltanni-se ao Ministerio da. Fa-
zenda os (II•eurnentos roti‘rentes á c2ssão do
urna laxa do torreno existente no fundo do
predio da rua da America n. 19:1, foita á Es-
trada de Ferro Central do Brazil por D. .1u-
neta Loura de Andrade Bastos pola ottantia
do 2:000S, afim de si- lavrada na Directoria
do Contoncioso do Tliesour g ) Federal a osori-
pira, definitiva, da mesma cessão.

.Wtorizott-so a diraotoria ila EArada,
Ferro Central do 1r. ix ii a f. tz:+r acquisição
flo lillatOrLd coil ,: tunt.. do sou ollicio it. 336,
de 22 do inaaço	 olastinaÁlo au sorv iço
oja l000noição dessa estrada, modianto a dos.
peza app..oximada do 598:617s818, (pia do-
tava rorrer polo. c(msignação — Divisfoè,
barninoção. ai- plisição (I + machinas, etc.,
etc.— do vigonte exereicio.

— Solicitaram-s.. do Ministorio da Fazonda
providoneias no soutido do ser cOrilifflinicado
:1 esto , itilialsOrio a data oiti (pie foi lavrada

eseriptunt de doação (I- uma naseento de
agua e torr oro situados no kiloinetro 503 X 378
da Cent..al oito 11e,zi

OIRECToilll 01:1111, Dos cortemos

Requerimentos despachados

Erasmo do Mag,alltãos Castro, p..atican
supplente dos Co..r.dos do Minas Geraos, pe-
dindo ;to dias de licença lia.% tratar (13 Sita,
satigle.—( : onced g o.

João Antonio Dias, carteiro de 2". classe
dos Correios il.() District» Federal, pedindo
00 dias •le li-onça para tratar do sua sande.
—Conteedo.

SEVA JUDICIARIA
Suprem()	 banal Federa

11' sEssÃo Em I:;	 ABRIL	 1901

Presidencio do Si . . minis),-0 :tiplitio	 Castro

As 10 I '2 horas da Inaniu.). abriu-s + a ses-
são, achando-se pro :entes os Srs. ministros
B. de Perg•ira Franco, Piza e Almoida, Pin-
dahilia Matto•I, It.'rnardino Ferreira, li-
do Espirito Santo, Lucio do Mond onça, João
Bar4alho, João Podn), Manoel Murtinho e
André Cava lcanti.

Deixaram do comparecer os Srs. minis-
tros Macolb) Soarm, Ribeiro do Almeida o
Amorico Lobo, os duos primeiros em goso
de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o del)achado o do o oxpedion Itt sobre
a mesa.

.1	 I. A NI ENTOS
//abens-em-po,

N. 1 .171I— Capital Federal— 1Zolator, o
Sr. Piza o Almeida; parionte .; os dos •Inbar.
gador g • João Martins Franca e ou tros. —Foi
eoncodida a ordom imp . trada, por SM' ¡Ile-
gal o constrangimento do qua estão amea-
çados os paoiont,s, pela inanifmta incompe-
vrncia da assatublOa. estadual do Mata()
urnas() para o procosso instaurado contra os
mesmos pa(• iont,PS, unanhileinento.

N. 1.49-1-5. Paulo—Relator, o Sr. Ber-
nardino Ferreira; pacin te, Arthur Neves.
—Foi nagada a °Minn do siltura, unanimo-
mon t +.

Uarlas testemunhareis

N. 389 — São Paulo — Relator, o Sr. João
Pedro ; aggravantes, Antonio Jeremias Mu-
niz Junior e outros ; agravada a Camara
Municipal da comarca de Ignape. no Estado
de s. Paulo. — Como preliminar, não sio
tomou conhecimento da carta testemunhavel
por não ter sido acompanhada do instrumento
de rectificação, na f(*)rina da lei, unanime-
mente.

Ministerio da Guerra—N. 1.073.—Capital
Federal, de 2 do abril do 1901.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito-0
alferes do 10" regimento de cavallaria lio-

▪ salvo Mariano	 alumno da Escola
Militar do Brazil, co isulta : si. existindo nas
armas de cavallaria e infantaria alferes pro-
movidos em 3 de novembro de 1894,com an-
liguidade de 14 de agosto desse ao no, em vir-
tude do art da lei tt de 9 de dezembro
do 1895, e com o rei5imwtiv0 vurmo de arma,
porém que se conservam aggrogotdos por ex-
cederem (I() quadro elfeetivo; e tamiso]) al-
feres promovidos na eanformidade ola lei
n. 669, do 8 de agosto de 1900, os quaes ole-
vem pertencer a esse quadro, a goela Coill•
pote o pr,!enchimento das vagas por estudos,
no posto de tenente, em face do disposto no
paragrapho (mico do art. 5^ do decreto
n. 1.351, de 7 de fevereiro de 1891, e dos
avisos de 1 e 11 de maio do mesmo trino e
de 15 deina.io de 1899 ? —Em solução a td
ConSitIta, vos declaro, para os fins conve-
nientes, que os inferiores promovidos, serão
collocados por suas antiguidades abaixo dos
ofilciaes excedentes do quadro e que as vagas
de tenente por estudos serão providas por
antiguidade do entre Os que satisfivrem este
principio.

Saudo3 fraternidade. —J. N. de Medeiros
Xaile:.

--Ao Intendente Geral da Guerra, man-

dando liwnecOr á Linha de Tiro Nacional as
machinas dr que trata o padido que acom-
panhou o ()Meio n. 339, de 15. do miei, lindo,
do commandante do 4^ districto militar ao
chefe do Estado Maior do Exercito.
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N. :188- S. Paulo- Relator, o Sr. João

Barbalho ; aggravan te, o capitão João Anto-
nio Ribeiro Ouinrirães Coruja; :iggravada a
Camara Mutilei pai da comarca le Ignape, no
Estado Ile S. l'aulo.-A. DP:SILVA decisão da
de no	 .

neripio criioe
N. 419 - Capital Fe lerLI - Relator, o

Sr. lanoel Murtinho; revisores, os Srs. Anol ré
Ca valcanti e It. de Pereira Franco ; peti-
cionaria .1 ao 1anool, ex-praça do 3" bata-
lhão de engenheiros.-Foi mlirmada a sen-
tença, unanimemente. Não votou o Sr.
13ernard1no Ferrei(' L por não se achar pre-
sente á votaçãp.

Appelloy,7O
N. 90 - Rio de JaAPiro - Relator, o Sr.

.10ã.o Barballio; revisores os Srs. João Pedro
e Manoel Murtinho ; primeiro appellant3. o
procurador da Republica, no Estado do Rio
do Janeiro ; segundo appellante, Maria An-
gelica, do Nascimento ; appellados, Jacintho
Ferreira Coai . ) e .1o .é Ferreira Coelho.-
Não se tornou enditacitneuto da primeira a.p-
pellação por ter sido apresentada, fóra do
prazo legal, e quanto á seg,untla, são devol-
vidos (»; autos ao,juizo a po) para serem de-
vidamente processados os termos da appel-
lação, na fárma da lei, unanimemente.

msTuntuiçõEs
Appellaciies

N. 6s1-Rio Orando do Sul-Appellantes,
Machado Carvalho e Silva $5.; Comp. ; app,d-
lada, a Fazenda Federal.-Ao Sr. ministro
João Barbalho.

N. 595 -Capital Foderal-Appellan te,, José
laria, da Silva Santos, inventariante do

espolio de Mamo! Joaquim Gonçalves ; ap-
penada, a santa Casa do Nlis:n . icordia do
Porto.-Em substituição, au Sr. ministro
João) Pedro.

Recui .sos lvtroordinarins

N. 251-Pará-Reeorrentes, A. F. de Oli-
veira & Comp. ; recorrida, a Fazenda do
Estado.-Au Sr. ministro B. de Poreira
Franco.

N. 252-Pará-Recorrentes, A. F. de Oli-
veira & Comp. ; recorrida, a Fazenda olo
Estado.-Ao Sr. ministro Piza e Almeida.

A foram de petiç,70
Y. 392-Ca pi tal Federal - A ggra va n to,

Dr. João Alves Meira aggravado, o Juizo
Fedoval.-Ao Sr. ministro II, de Pereira
Franco.

1?evisf7o crime
N. 548 -Capi tal Federal - Potie ionario,

Mauricio Martins Lopes, ex-alferes do 3"ba-
talhão de infantaria.-Em substituição, ao
Sr. ministro B. do Pereira Franco.

PASSAGENS

Appellaçero crime
N. 95-Ao Sr. II. do Espirito Santo.

Revis70 crime
Ao Sr. Piza o Almeida.

COM DIA

	

Appenaç .,70 cirel	 -
N. 645-Relator, o Sr. Piza e Almeida.
Leva,ntou•sa a sessão ás 2 horas da tardo.-

O secretario, Joao Pedreik .a do Coutto Ferrar.,

CJiIrto de Appe,linçilo

sr.s.SÃo DA CAMARA CRIMINAL EM 12 DE ABRIL
DE 1901	 •

Presid rocia (1	 (/0), 

,I 

ripe/Ir E').nowles

Sr: Ileorique Wan-
derlei,
CompaPerel'aiii OS SCS. des,unbargadores

Espinola,Dias Lima„ Tavares Bastos, Miranda
Ri beiro o Henrique Dodsm orth.

JULGAMENTOS

APPellw:õeS C)';	 '1

N. :-.)SI-Itelator, O Sr. ilesemb (rgaÁlor Mi-
inda. Ribeiro : appellante, Manoel l'enqra

de Rezende appellada, a justiça .-Negaram
provimento á apwIlação.

N. 590-Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribei-o appellantes, José •oniGill da
Costa e Mano d Gonçalves Ferreira ; appel-
bula. a ,justiça.-Julgarain por sentença a
desistencia.

PASSAGENS

Appellações eiveis
N. 1.063 -Ao Sr. desembargador For-

na ndes Pinheiro.
Ns. 1.685 e 1.979-Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
Ns. 1.611 e 2.193-Ao Sr. desembargador

Ta va res Bastos.
N. I.587-Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
Ns. 1.751, 1.838, 1.893, 1.948 e 2.058 -

Ao , Sr. desembargador Dodsworth.
Appellações commerriaes

Ns. 1.428, 1.71:1 e 2.094-Ao Sr. desem-
bargador Dias Lima.

N. I.876-Ao Sr. desembargador Tavares
'llas tos .

Ns. 1.288 e 1.58I-Ao Sr. desembargador
N1i ,•anda Ribeiro,

N. 1.925--- Ao Sr. desembargador Dods-
worth.

Appeltoções crimes
Ns. 583 e, 571-Ao Sr. desembargador Es-

pinola.
N. 580 - Ao Sr. desemb‘argador Dias

Ns. 508. 588 e. 549-Ao Sr. desembargador
Miranda Ribeiro.

•
COM DIA

Appellariies crimes
Ns. 576 e 568.

NOTICIÁRIO

-Ministerio da Fazenda:
n. 213, da Alrandega do Rio do

Janeiro de O do corrente, i•aga monto do
6:82 ts910 a inversos, de fornecimentos a.
I esma repartição

-1,:xerViCiOg
Requerimento de Francisca Joanui na do

Amaral Carvalho, pagamento) de 1:427$87e;
dos vencimentos de seu ralleciohi marido
Doming,os Henrique de Carvalho, no poriodo

25 ob . novenibro de 1898 a 30 de junho
de 1893.

1".agadoria do Themonro -Pa-
gam-se amanhã montepio dos funceionariog
publico); de todos os ininisterios, praças de
pret e férias.

llomplelo Nacional do Alie-
nados-Existiam no dia 11 do corrente,
em tratamento no Hospicio Nacional do Alie-
nado: 778 onfermos, sendo: homeAs 426, mu-
lheres :152; pertencentes ás seguintes nacio-
nalidades: brazileiros, homens 299, mulheres
210, total 518; estrangeiros, homens 101, mu-
lhores 68, total 172; nacionalidade ignorada.
homens 2:1, mulheres 35, total 58; e dividido
nas seguintes classes : pensionistas n 10 1,4
classe, homens?, mulheres 3, total 5; pensio-
nistas de 2, classe, homons 11, mulheres 7,
total 18; pensionistas de 38 classe, homens 13,
mulheres 8, total 21; pensionistas de 4 , classe,
110111eM 23, mulheres 8, total :11; exercito,
homens 28; arma..13, lioniew; 6; Estado do Rio
de Janeiro, homens 41, mulheres 45, total 86;
Estado de Minas Gemes, homens 19, mulheres
9, total 28; Estado do Espirito Santo. homem
I, mulheres 2, total 3; District() Federal oit
indigentes, homens 282, mulheres 270, total.
552 enfermos.

Existentes nas Colonas de Alienados na
Ilha do Governador 223 enfermos, s3ndo: 1•ra-
zileiros 132; estrangeiros 66; nacionalidade
ignorada 27; divididos nas s eguintes classes:
exercito 6; armada 2; Estado do Rio de Ja-
neiro 35; Estalo do Minas Gemes 2; District('
Federal ou indigentes 180.

O numoro total de enfermos nos diversos
estabelecimentos da Assistencia de Alienados
é actualmente de 1.003 enfermos.

'Tribunal de (ontam-Ordem de
pagamento sobro os quaes proferiu despacho
de rogistro em 12 (1() corrente, o Sr. prosi- 	 Escola 1,013-tochnica-0 resul-
(tente deste tribunal	 tado dos exames de hontem foi () seguinte:

Ministorio da Industria, Via ção e Obras	 Curso de eng,enheiro geographo-Desenho
Publica,-Avisos:	 •de cartas geographicas-Approvados simples-

N. 1.052. do 10 do corrente, pagamento de mente, Francisco de Vasconcellos e Mario
1:333$900, ilas folhas do pessoal sublterno Gonzaga Pinheiro.
da hospedaria de immigrantes da ilha das 	 Um retirou-se.
Flores, relativas ao mez de março ultimo ;	 Curso de engenharia civil-Construeção-

N. 1.067, de 12 do corrente, idoin de 300.$ Approvados simplesmente, Oscar Mafaldo do
ao 20 ollicial da Repartição Geral dos Correios Oliveira o José de Almeida Campos Junior.
do District() Federal e Estado do Rio de Ja- Exereicios pratieos de eonstrucção-Appro-
noivo, Ponciano de Carvalho Oliveira, de vados plenamente, Annibal da Costa Pereira,
ajuda do custo pela commissão de que foi Miguol Furtado Bacellar, Alvaro Lesa, Mil-
incumbido, no Estado do Minas Gemes ; 	 ton Torres Cruz o José de Souza Monteiro.

N. 1.0r45, da mesma data, idem de Exercicios praticos de machinas-Appro-
1:621s790, da folha das gratificações que com- valos : plenamente. Balduino Ernesto do
pelem aos empregados da offleina typog,ra- Almeida o Augusto do Brito Belfort Roxo ; o
pilhei no serviço extraordinario do recensea.- simplesmente, Engenio 01(3 Souza Brandão.
mento ile 1900, no mez de março ultimo.	 Exercicios pratieos de hydraulica (regula-

-Ministerio da Justiça	 •e NogoeiosIn- mento de 1874)-Approvados plenamente,
ter iores-Avisos :

	

	 José Pires Rebello, Antonio Gonçalves Gr-
vali., Luiz Augusto de Carvalho Junior o

N. IP:14, ole 9 do corrente, pagamento do Eduardo Schmidt.
5:81);;;;010 a diversos, do obras realizadas no Regulamento de 189o n-Approvados plena-
proprio nacional n. 2 á. praça da Rapo- mento, Roberto Marinho de Azevedo, As-
biiel para installação da 3,. estação poli- drubal Teixeira de Souza, João de Almeida
cial urbana ;	 Pizarro, Everardo Adolpho Backhouse o Do-

N. 839, da mesma data, ident de 2:048$ a mingos José da Silva Cunha.
Francisco Rodrigues de Paiva, ole /Orneei-
mentos a BibliM oca, Nacional, nos mezes
de fevereiro e março ultimos ; 	 Faculdade do Medicina . do

N. 806, de 3 oto corrente, idem de 12$ á Rio de Janeiro - Nesta Neoldado
Companhia Rio de Janeiro ( 'it y Improrc- roceberam hontem o grui() do doutor em mo-
menu, limitei, de obras realizadas no predio divina os alumnos abaixo declarados, quo
da 10 estaçao policial ; 	 terminaram o curso medico : Alfredo José
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Cardoso, Olyntho da \hrati e Silva, Luiz
Augusta Pinto Juni ir, Eran'isc la Paula
Amigão (. n e; ;eira, Abili ) Pereira il.( Sampa).
Palito Eern ta Ias dos Santos. Ilit2a) Eurquim
\Vorn1:, Nlan ,e1 Alronso Ferreira. .1tt
Adelaide Matt.'itv Sintas. Raul (Mim trã:Ns
SObral. Jo Car,n i 1;1. Silva, e S il-
vim) Canella.

Prestaram a promessa de cirurgiões den-
tistas os it!tunitos Manoel José Machado da
Costa, Fero indo Guirliernia 1:aultnianit..1or-
ge Jacobs.m, Itayinundo CIiiist L tss talco
cunha, Thomaz adolpho Leivas e \\*alto'.
dos San tos Paiol ra

Estrada de Ferro de lborlo
Alegre a Uruguayanit - Movi-
mento •lo trafego lluiiinte o mez 	 anal r.
ultimo

. Movimento ec Alomba) geral
Receita 	

	
I II:00 -1s410

Despeza 	
	

1:-)1 652:-.;512

Deficit 	
	

0:9s8:-;;102
iajanl;PS

Numero 	
	

5.402
Percurso (kilottletros) 	

	
57 ;.:::

Receita média 	
	

6.161
Bagagens e ene num, unias

Numero de volumes 	
	

2.737
Peso (toneladas) 	

	
• 77.60i

Percurso (kilornetrost 	
	

10.4[1.137
Rereita média 	

	
116.956

Mercad)rias
Numero de volunvs	 	

	
100.393

Peso (toneladas) 	
	

5.229.850
Percuso	 (tonelada -1:i10111e-

trO) 	  1	 .950 .501
R.eciiita, média 	

	
10.59.;

Anituaes
Nutriei.o 	

	
127

Porcurso 1kilont4roj 	
	

19,(t01
1Ze-eita média 	

Cari'os :
Numero 	
	

4
Percurso (kdom:,tiot 	

	
7th n

Receita iné li ia 	
	

).0o0
Telegrammas
	

718

Movimento (le trens
Numero 	 	 211
Pe..e.iwso (kik-inte(ros) 	 	 4;.699

- Resultn 1 lo trafe:20 leoviS): ./i) du-
rante o tuez fie fevereiro ultime entre Uru-
guayana e lelruulohy

Pais 1,_reiro:4
Numero 	 	 277
P,..oducto 	 	 2.011.750

liagagns etv . onimendas:	 -
PeSO (1:110L'i'allM11 ,;) 	 2.1S 1
Peodueto 	 	 218.0H

M evadoria::
Peso (1:ilogrammas) 	 	 213.750
Producto 	 	 •1.:472.900

Rendas diVt'N',V4
l'roducto. 	 	 21o!).000

Resumo eia 1: .
I'assag,Aros 	 	 2.1111.7:-)0
liagag,ms e 0. 110 0MDW11 , 1:1 ,4 ....	 218.000

ler(";till nrias 	 4.279 900
Rendas diversas 	 	 9 )9.)00

Correio - Esta repartição ('xpodirã.
malas hoje irias seguintes paquetes:

()ido'	 .t/ry,.,,,1),r3, Santos, Par;Inaguá,
Antonina. S. Francisco. liesterro,Nio Grande

Montevide 1, re-eb mdo impressos até ás
7 horas da manhã, cartas para o	 crio!'
a té ás 7 1'2. 'liras Cale parte duplo o para
o exterior até ás X.

Pelo Sapphire, para Maceió, receitando im-
pressos até ás t; horas da manhã, cartas
p ira, o interior a,té ts O 1 2 e ditas com porte
duplo até ás 7.

Amanhã:
Pelo Trier, para 5 oitos, recebendo

pr,ssos até ás 0 hora,, da manha., cartas
para o interior até ás O 1/2, ditJs com parte
duplo até :"IA 7 e 0!).jeèteS para registrar até
ás O horas da tarde de 14.

Nota-Sa(pies para Pwittifal e %ales pos.
tiles para o interior nos dias alieis, ate ás
2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encomMendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã s 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritintes; e entrega,tam-
bem nos mesmos (lias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

- Emissão do vales p ra Allemanha,
Relgica, Chile, Egypto, Suissa, França, Al-
geria e outras culonias francnas, nos dias
uteis, das 1)) 1/2 horas da manhã as 2 horas
da tanie.

Obittwrio -Sopultarzim-so no dia 5
de abril 44 pessoas, fallecidaS de

Acce g •;.0 pernicioso 	 	 1
Febre amarella 	 	 4
Variola 	 	 1
Outras causas 	

Nacionaeg 	 	 26
Estrangt!iros	  	 18

Do sexo masculino 	 	 32
Do sexo feminino 	 	 12

Maiores de 12 annos	 37
Menores de 12 annos	 7

Indigentes	  	 16

- No dia O

Access° pernicioso 	
Febre amarella 	
Feires diVCI`Saa 	 	 1
Diversas causas 	 	 44

44

41

-14

44

•	 50

 o
•	 ,

Mauititna- Mappa, das obsor-Directoria de Meteorologia do Ministerlo da Marinha- Repartição da Carta
vações feitas a u h. m. de Greonwich na 2' decada, do mez do março de 190l.

rosTo tE orstaivAç:ko: CAPITANIA DO POPTO DE sl:••i1PE EM ARAC.131.:

Lat. approxintada: 100 55' 00" S.	 Long. approximaola: 370 0-1' 00" W Grw.

Til ERmomETRO VENTO

o/.	 mim

71.7 20.22
90.0 2d.92
68.0 20.0 9
09.8 20.71
70.4 20.11
70.8 19.69
69.8 20.71
71.7 21.69
72.4 21.88
70.8 19:69

111M o

1 703.02 98.5	 3.8
763.29 24.8	 1.2

e 762.62 28.8	 4.4
(kk
cY

4 702.12 23.0	 4. 9
702.20 20.0	 4.1

1; 762.78 28.8	 4.0
o 762.12 29 O	 4.2

8 762.07 29.4	 3.9
9 761.86 29.0	 3.6

o 20 761.29 .28.8	 4.0

Médias... 762.66 28.51 3.74!

ui

SE 5 sm li.C.SC 8 2 2u.:3!+ Tempo hom.
5 o.	 ch 10 2 21.29 Tempo

SE 4 h 1: 4 1 22.29 Temito Km11.
SE 4 b K 4 1 23.29 Tempo
SE 4 11.11V 1: .KN .0 5 1 24.39 Tempo 10111.

EsE r) h K n C .4 25.39 Tempo m)111.

E 4 h 1:	 4 1 20.39 Tempo Run.
ESE 4 h KJ '1:	 6 1 27.39 tempo 10111.
E 3 h K.KIN	 8 1 28.39;Tempo
E 4 hin K 2 29.3911empo )(AH.

4.2 5.4 1.472.64 20.66

O obseivador, Anlynthas J. Jorge, capitão-tenente, capitão do porto.

o
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HORAS
BAROMETHO

A 0°
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADE.

R E L A T I V A

-

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA ATI&OSPHERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

,

•	 III/M • mini

3 a 	 759.48 18.5 14.71 93.0 WSW - - -
5 a 	 759.51	 18.5 13.50 83.0 W Muito bom ..
D a 	 760.37 21.6 16.41 85.0 NNW Muito bom K 1
1/2 d 	 759.61 24.9 14.90 63.3 ESE Muito bom K 1
3 p 	 758.68 24.5 14.03 64.0 SE Muito bom K 1
5 p 	 759.06 23.1 15.66 74.1 SSE Bom .. Of
R p 	 760.32 22.5 15.83 78.5 SE Bom KC 10
1/2 n 	 760.11 21.7 15.82 82.0 ESE - - -

Temperatura maxima exposta 	 240.8
c	 á sombra 	 250.0
c	 minima 	 180.5

Evaporação cru 24 horas á sombra 	 311/m.1
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	 1011.54

Observações feitas a O h. m. em Gno. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

n•n.1,	

n•••n••n

Recife Araoajd Rio Grande do Sul

Barometro a 0° 	 7590"00 761* /m.50 763'/ .80
Temperatura do ar 	 30..6 270.4 22°.4
Tensão do vapor 	 22m/m.13 22m/m.47 10m/m.60
Humidade relativa 	 68°/0.0 83'4.0 823/0.4
Direcção do vento 	 ENE SSE NE

1 Matado da atmosphora 	 130n1 Incerto Incerto
Nebulosidade 	   Quasi limpo Encoberto Meio encoberto
Estado do mar 	 Chão Tranquillo Vagas

BOLETIM MAENETICO

Doclinação=8° 09' 42" NW

OBSERVAÇÕES A GIM% DE GWV. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9h,07m t. m. da Capital)

lelém 	
1. Luiz 	
?arnaliyba 	
,-'ortaluza 	

	 Encoberto
Encoberto
Quasi encob.

-

Encoberto
Mijo
Sombrio

-

-
Sarai v a
Nevoeiro baixo

-

E
-

ENE
-

Fresco
Calma
Muito fraco

-

-

-
-

Vaxiavel
Variavel
Encoberto

-
ça,tal 	 Meio encoberto Incerto CillINJSCO SE Fraco Chão Incerto
?araliyba 	 Quasi limpo Claro - SE Itegnit r - Claro
Ftecife 	  Quasi limpo Bom Nev.tenue alto ENE Fraco Chão Variavel
Waceió 	 Meio encoborto Incerto -- E Aragem Tranquillo Varia.vel
krace.jú 	 Encoberto Incerto __ . sS'E Aragem Trauquillo Varia,vel
riahia 	 Fncoberto Mo Nem 'iro SW Fresco Peq. vagas Variavel
Victoria 	 - - - - - - -
santos 	  	 Limpo Muito claro - ENE Fraco - Claro
Paranaguá 	 Limpo Bom - NE Bafagem - Bom
Florianopolis 	 Meio encoberto Bom - - Calma - Bom
Rio Grande 	 Meio encoberto Incerto Nevoeiro tenue

baixo
NE Bafagem Vagas Incerto

itaqui 	 Limpo Bom - SE Fraco - Bom
,____
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MARCAS REGISTRADAS
N. 1.011

Lever Brothers Limited, fabricantes de
Nabão, estabelecidos em Port Sunlig,ht, Con-
dado de Chester, Inglaterra, apresentam a
marca supra, consistindo esPecialmente nas
palavras-Monhey Brand-e na representa-
ção do uni macaco miranda-se em uma
caçarola.

Esta marca, que pôde variar em suas
dimensões, córes e disposições de cõres,
serve a distinguir a preparação para limpar
utensilios, cutelaria, porcelana, vidro, louça,
metal e edificios, da fabricação dos deposi-
tantes.

Rio do Janeiro, 8 de fevereiro do 1901.-
Como procuradores, Jules Giraud, lidere
& Comp. (Sobre uma estampilha no valor de
3)0 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capitaal Federal, ás 11 horas da
manhã de 8 de fevereiro de 1901.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.011, por despacho da
Junta Commorcial em sessão do hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$000 de solto
por estampilha.

Rio do Janeiro, 8 de abril de 1901.-0 se-
cretario, GCS(7.7* de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commereial da Capital Federal.

N. 1.012
A Braurei Adelshoffen, vorm. Gebruder-

ehrhadt, estabelecida em Schiltig,heim (A lsa-
cia), apresenta a marca supra, que consiste
em uma etiqueta oval tendo no centro a
firma em fac-simile de-Ehrhardt Frerés-na
parte superior,duas corôas comas palavras-
Les Couronnes-e na parte inferior, diversas
medalhas de exposições. Nessas tres partes
acham-se diversas inscripções.Em uma faixa,
bordando a etiqueta. acham-se as palavras
seguintes : -Ehrhardt Frerés- Lchiltigheim
--Strasbourg.

Essa marca, que pôde variar em suas
dimensões, ciires e disposições de cUres, é
apresentada em renovação da marca regis-
trada sob ri . 906, em 16 de julho de 1885, e
serve a distinguir cerveja da fabricação da
depositante.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1901.-
Como procuradores, fales Géraml, Leclerc
& Comp. (S.Are uma estampilha no valor do
300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, a 1 hora da
tarde, de 26 do fevereirp de 1901.- O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Aldmittida a novo registro, sob n. 1.012,
por despacho da Junta Commercial, em
sessão do hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

Rio do Janeiro. 8 do abril de 1901.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

N. u.04,

Lourenço Costa, negociante domiciliado
nesta praça, á rua Sete de Setembro n. 34,
vem apresentar á meritissima Junta Com-
morcial a marca acima, denominada «A !sa-
pateira» adoptada pelo supplican te para dis-
tinguir ()seu preparado Anti-dysintcrico Costa,
a qual consiste no seguinte: A figura de
urna mulher sentada em um tamborete.tendo
sobre o regaço unia pequena taboa o nella
uma bota, que segura com a mão esquerda,
e a direita erguida empunha um martello,
polo chão e a senspés . mtra bota e sapatinhos
dispersos,ao fundo,á esquerda.uma prateleira
com um vidro. Na parte inferior, os dizeres
Marca registrada, A Sapateira. A referida

marca será usada em toda e qualquer edr e
os seus rotulos e mais aceessorios concer-
nentes ao seu prepan'Ao. afim de 1)ein dis-
tinguil-o e assim melhor garantir os seus
direitos de propriedade e commercio.

Achava-se collada uma estampilha de 200
réis,inutálizada Vele 5 seguintes lizeres: Rio
de Janeiro, 2 de abril de 1901.- Lto , re??,:o
Costa.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mereial da, Capital Federal. ás 11 horas da
manhã de 2 de p,bril de 1901.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.054, por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6.S'.3(10 de
sello por estampilha.

Rio de Janeiro. 11 de abril de 1901- O
secretario, Ccsar de Oliv('ira.

Ao lado :te:liava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capa kl da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. ---/

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA Do RIO DE JANE)Ro

Muda do dia 1 a 12 do abril
de 1901 	  2.083:483$438

Idem do dia 13:
Em papel 	  `'20:650$905
Km ouro 	 . 61:341$716

282: 001$681
--

2.365:485$119

tân igual periodo de 1900... 1.661 :706$306
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 12 de
abril de 1901 	 	 729:416$401

Idem do dia 13 	 	 36:464510

705:884011

Em igual periodo de 1 000 	 766:675$894
RECEBEDORIA Do ESTADO DE MINAS GERAM;

NA CAPITAL FEDERAL

irreoadação do impostos do
dia 13 de abril de 1901-. 	 	 6:120$965

Idem de 1 a 13 	 	 105:567$720
Em ignal periodo do ar! no

passado 	 	 93: 652.870

EDITAES E A ESOS
Faculdade do Alodicina e

Pharmacia do Rio cie Ja-
neiro
Segunda-feira, 15 do corrente, serão cita-

MadOS a (1013SN de theSes, os seguintes se-
nhores:

la mesa de medicina
(A's 11 horas)

Cesar Augusto Mendes Venoso.
Olavo Baptista.

2' mesa de medicina
(A's 11 horas)

Manoel Murtinho de Souza Nobre.
Henrique de Cassia Rocha Lima.
Joaquim José da Graça.

3. mesa de medicina
(A's 11 horas)

Manoel de Massillae
Aureliano Leite Barcellos.
Urbano Garcia.

la mesa de eine,. llia

(As 10 1 '2 horas)
Octavio Pereira do Andrade.
José Augusto Mont.dro Nolmeira. da Gama
João Domingues Pizarro Cesta. •
Benicio Alvaro Gonçalves.

2' mesa de cirurgia

(As 11 horas)
Gil Goulart Filho.
Ernesto de Toledo Bandeira de Mello.
João Eduardo de Azevedo Corto Real.

ia serie medica

(A's 11 horas)
Octavio de Oliveira Pinto.
13enedicto Moiralles Freire.
José Feliciano do Araujo.
Raul Ramos da Costa.
Carlos Gonçalves Pereira do Si Peixoto,
Oscar Ailbnso Nery da Costa.
Izalas Cyro do Valle.
José Augusto Arantes.

Turma supplementar
Manoel Henrique Vieira de Oliveira.
Alberto Amaral de Souza.
Paulo Augusto de Moraes.
Euelides de Oliveira Aguiar.
José de Lima Castello Brageo.
Fernando dt.1 CaStella Simões.
José Bernard2no de Souza Sobrinho.
trinou Lopes cise Alcantara Bilhar.
João de Paula ICoura, Brito.

(7)7 ,no medico
Fausto Gomes d.(aAiLsuzir. jioras)

OS mesmos chamados.
Secretaria da Faculdade d.e Medicina o

Pharmacia, do Rio do Janeiro, L3 de abril do
1901.- O secretario. Dr. E. de 1.11enezes.

Externato do Clymnaslo
Nuelonal
MATRICULAS

De ordem de Sr. director, faço 'publico,
para conhecimento dos interessados, que os
candidatos á matricula neste ests,beleci-
mento devem apresentar seus requerimen-
tos desta data até ao dia 14 de abril pro-
ximo.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 16 de março de 1901.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (-

Externato do ymnasio
Nacional

Relação otos candidatos apnrovados nos
eXaele2 de adillis gãO á matricula no 1' armo
lio Externato d.) Gymnasio Nacional, classifi-
cados, por Ordem )1e merecimento. pela
respectiva conunissão examinadora. do con-
formidade com o art. 37 do regulamento
annexo ao decreto n. 3.914, de 26 de janeiro
do 1901
1. Othelo Reis,approvado plenamente,grão 9.
2. Carlos José Coelho. idem.

Rohorto Moreira da Costa Lima, idem.
4. Joaquim Pinheiro Almozara, idem.
5. Alvaro de Castro, approvado plenamente,

gráo 8.
6. José Maria Jorge Pereira, idem.
7. Arthur da Fonseva o Souza, idem.
R. Jorge Franco lie	 Dodsworth, idem.
9. Edg.ard Belfort Saldanha Guillon. idem.

10. Arthur de Azambuja Neves, approvado
plenamente. grilo 7.

11. Edgard Azambuja de Saldanha da Gama,
idem.

12. Narciso da Silva Rosa, idem.
13. Everardo da Rocha, Barbosa, idem.
14. Paulo Affonso Franco, approvado plena-

mente, grão 6.
15. Antenor Bravo dos Santos, idem.
16. Argemiro Vai Florido, idem.
17. Armando de Pinho, idem.
18. Oscar Augusto da Cunha, idem.
19. Manoel Carlos Pillar Pinto do Almeida,

20. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho
Junior, idem.

21. Erico de Lamare S. Paulo, idem.
22. Caio Julio Tavares, idem.
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Aviso

Lavrado o toem de arrematação, entro-
arara, o arrematanf.e ao escrivão da praça o
signal de 20 "/„ em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento exti'ab ido do talão ; igual-
monte por ()ocasião do vagamenta dos despa,-
cimos de arrematação, onVara, com 23 '10 eln
ouro calculados sobro a qm.Atia equivalente
aos direitos de consumo a qu'e estiverem su-
jeitas as mercadorias o que 1.' ial orom caber
dentro do limite da arromataçãO•

AI fandega, do Rio do Janeiro, 12 do abril 1
de 1901.-Polo inspector, Pranniseo Manoel
Fernandes, ajudante.

Thesouro Federal
COBRANÇA DE DIVIDA ACTIVA

Pela Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal, se fa. ,; publico quo brevemente teem
de ser enviadas ao juiz s !ccionni as certi-
dões lura a cobrança executiva da renda do
pennas de agua, encernente ao exercicio
de 1896.

São, pois, convidados os proprietarios que
não se acham quit 3s a aprosentar-83 nesta'
directoria, dentro do prazo improrogavel de
oito dias, afim do satisfazerem arnigavel-
manta sous debites.

Dir,ctoria do Contencioso, 10 do abriH de
1901.- Didimo Agapito Fernandes da Veiga,
sub-director.	 (•

--
SUBSTITUIÇÃO DAS CAUTELAS pRoVENIENTES

DA RECONVERSÃO DÁS APOLICES DE 4 0/0
OURO

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que a partir
do segunda-teira, 15 do corrente 'noz de
abril. começará a ser feito, na Thesouraria
Geral do Thesouro Federal, das 10 1/2 da
manhã ás 2 horas da tarde, a substituição
das cautelas provenientes da reconversão das
apolices do 4 0/„ ouro, pelos titules definiti-
vos.

Para regularidade da oparação, será obser-
vada a . seguinte tabolla,, conformo a lettra
inicial do nome dos actuites possaidores das
roferidas caue1a,s.

Sogundas-foira,s. 	 .
Torças-feiras, D-E-F-G.
Quartas-feiras,
Quintas-feiras, K-L-M.
Soztas-feiras, N-O-P-Q-R
Sabbados, S T LT V X Y  Z.
Directoria do Contabilidade do Thesouro

Federal, 12 de abril da 1901.- O director,
M. C. de Leab.

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo presente edital é intimado o Dr. José
Jayme Emiti° de Miranda, na qualidade de
curador dos bens de defuntos o ausentes, na
2a pretoria, em que funccionou, para allegar,
no prazo de 30 dias, o que for a bem de sou
direito sobre • a importancia de 56:992/.977,
em dinheiro e apolices, e mais 20 moedas de
ouro, a que se eleva o alcance verificado na
apuração de suas contas, relativamente a
deus eSpolios confiados á sua guarda, acere-
soldo o dito alcance dos juros do 9 "/, da
méra„ quo lhe sorão contados, na fôrma da
Lei n. 514, de 28 de outubro de 1848.

Para o fim de ser notificado 'das decisões
proferidas na tomada de suas contas, de
conformidade com a 2' parto do art. 195, do
regulamento ao nexo ao decreto n. 2.409, de
23 de dezembro de 1896, deverá o responsa-
vel declarar o seu domicilio ou constituir
procurador na sedo deste tribunal, sob pena
do ser considerado revel.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 1 de abril de 1901. - Servindo de
sub-director, Joaquim Josd Maciel.	 (.

(.

Imprensa iliacional
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, faço pi
blico,para conhecimento dos interessados, que,
até o dia 25 do corrente, se acham abertas,
na secretaria deste estabelecimento, as in-
scripções para o concurso a que se tem de
proceder para o preenchimento de dez jo-
gares de supplontes extranumerarios  da itm e-
visóo do Diario Official, durante os trabalhos
do Congresso na sessão do corrento anuo.

O concurso realizar-se-ha •unda-feira,
29 do corrente, ás 10 horas da manhã, na
sala da Revisão do Diario Officiat, e versará
sobre as seguintes materias: pertuguez,
fra,ncez e pratica de revisão do provas.

Imprensa Nacional, 9 de abril do 1901.
-servindo do chefe, o 1° escripturario Toiro
Antonio de Queiroga Rosa.

• Escola Naval
Do ordem do Sr. vice-almirante director,

previno aos candidatos á carta do machinista
du, marinha mercante que a commissãO

examinadora deverá reunir-se no dia 17 do
corrente, ás 11 horas da manhã,em unia, das
salas do curso de machinas, no Arsenal do
Marinha.

Escola Nava1,13 de abril de 1901-Luciodio
Augusto Pereira do Lags, secretario.	 (•

Intendonola Geral da Guerra

23. José Fortunato de Brito, approvado sim-
plesmente, grão 5.

24. Fausto Werneck Furquim /de Almeida,
idem.

25. Tito Livio Lopes Conrado, idem.
26. Jonas do Monte Moreira, lotem.
27. Fernão Philippo do Souza da Silveira,

idem.
28. Francisco Ramos da Rocha, idem.
29. Pedro Sayão, idem.
30. Abrahão Lincoln Teixeira Nunca, idem.
3/ . Manoel de Miranda Rosa Junior, idem.
32. Loé Gutierrez Sirnas, idem.
33. Quirino Machado Corvollo, approvado

simplesmente, gráo 4. 	 •
34. Francisco Pinto Simõos, idem.
35. Heitor Bracet, idem.
36. Carlos Pereira o Souza, approvado sim-

plesmente, gráo 3.
37. Arthur Cosam' do Andrade Junior, appro-

vado simplesmente, grão 2.
33. Hernan y Dom ingues, idem.
39. João Mendes Tavares, idem.

Secretaria do Externato do Gvmnasio Na-
cional, 12 do abril do 1901.- Ô secretario,
Paulo Tavares.

--
Escola rbolytechnica

De ordem do Sr. Dr. José do Saldanha
da Gama, director da escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
segunda-feira, 15 do corrente, ás 10 horas
da manhã', dar-se-ha ponto para a prova
oral aos seguintes senhores

CURSO GERAL

Meehanica racional

(Regulamento de 1896)

Caio Guimarã,es.
Humberto do Saboya Albuquerque.

CURSO DE ENGENHARIA. CIVIL

Exercticios praticos de hydraulica

Manoel Silvestre Pereira Santos.
José Euclydes Rosas.
Jacintho Estellita Jorge.

CSRSO DE SCIENCIAS PHYSICAS E 'NATURAES

Desenho organographicO •

(Regulamento de 1874)
Julio Oscar do Novaes Carvalho.

( Regulamento do 1896 )
Estanistão Luiz Bousquet.

Secretaria da Escola Polytechica, 13 do
abril de 1901.-Souza Ferreira, secretario°.

--
Faculdade Livre de Direito

da Cidade do Rio de Ja-
neiro

Edital

O Dr., Carlos Antonio do França Carvalho,
director da Faculdade Livre do Direito:

Faz saber aos que o presente edital vi-
ma que se acha aberta a inseripção para o
concurso á vaga do lente substituto da 34
secção (Economia politica, Sciencia das fi-
nanças, -Contabilidade do Estado, Sciencia
da administração e Direito administrativo)
por espaço do 90 dias, a contar desta data.
Os candidatos doverão instruir seus reque-
rimentos com a apresentação de seus diplo-
mas o titulas ou publicas fármas delias,
justificada a impossibilidade de apresontação
dos originaes; folha corrida, podendo apre-
sentar outros quaesquer documentos que
julgarem convenientes, como titules do ido-
neidade, ou prova de serviços prestados á
Meneia e ao E,stado. E para constar, man-
dou lavrar este, que será ailixado na por-
taria e outro de igual teor para ser publi-
cado na imprensa. E eu, Raul Po terneiras,
secretario da faculdade, este escrevi e as-
signo.-0 director, Carlos Antonio de França
Carvalho..

VENDA DE POLVORA

Alfandexa do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 15 A

Pela inspoctoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que, á porta do ar-
mazem do consumo, no dia 15 de abril do
1901, ao meio-dia, se hão do arrematar, li-
vros de direitos e no estado em que se acha-
rem, as mercadorias seguintes:

Lote unico

VS&C: 30 caixas, contendo batatas ali-
menticia,s, pesando 900 kilos ; vindas pato
vapor inglez Rude, entrado do Southampton
e escalas em 6 do.abril de 1901 (depositadas
no Trapiche da Ordem).

A em-emissão do compras desta intendencia
recebe propostas no dia 16 do comento moz,
até ás 12 horas, para a venda do polvora
abaixo especificada, utilizavel em caça o ar-
rebentamento de minas.

1.170 kilos marca FRT.
" 900 ditos marca A 2T.

630 ditos marca C 1 T.
540 ditos marca FR.

Concliçóes

l a , o proponente é obrigado a entrar de•
uma só vez para a Direcça,o Geral de Conta-
bilidade da Guerra com a quantia total da,
compra, depois de approvada a sua pro-
posta:

2, a retirar no prazo que lhe for marcado,
por conta propria, da Fabrica de Polvora da,
Estrella essa polvora„ em sua totalidade ;

3°, para garantia da assignatura do respe-
ctivo contracto caucionará o proponente na-
quita repartição, a quantia de 1:000$. cujo
recibo exhibira na occasião da abertura das
propostas

'e, as propostas para serem tomadas em
consideração devem ser escriptas com tinta
preta, em duplicata, selada a primeira via
o assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occasiã,o da sessão.

Primeira sceção pa Intondencia Geral da
Guerra, (3 de abril de 1901. - Tenente Sym-
phronio Paes Barretto, chefe ,interiao.
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Inspeccil'o Geral das Obras
Publicas da Capital Federal

CONCURRENCIA PARA. OBRAS, REPAROS E PIN-
TURA A FAZEREM-SE EM DEPENDENCIAS DO
RESERVATOR,I0 DA REUNIÃO, EM JACARÉ-
?AGUA'

De ordem do Sr. Dr. Inspector geral faço
publico que, no dia 22 do corrente, ao meio-
dia, recebem-se propostas para a construcção
de um accresalmo ou dependencia do Reser-
vatorio ,da Reunião, em Jacarépagua,, afim
de servir de residencia ao resPectivo guarda,
reparos do pavilhão de manobras e pintura
do gradil do mesmo reservatorio, trabalhos
especificados no respectivo orçamento . que,
com as condições para o contracto, podem
ser examinados na 20. divisão dota inspe-
cção, á Praça da Republica n. 103,

Os proponentes mencionarão, sem rasuras,
sem emendas e por extenso, a importancia
exacta pela qual se propõem a executar en-
globadarnente essas obras, e as propostas. que
devem ser estampilhadas, datadas, assigna-
das e apresentadas no dia e hora acima des-
ignados, serão abertas, numeradas, rubri-
cadas e lidas em presença dos concurrentes.

Nenhuma proposfa será recebida depois de
aberta a concurrencia. Para garantia da
apresentação da proposta. cada proponente
depositará préviamente no Thesouro Federal,
mediante guias expedidas par esta repar-
tição, a quantia de 679$100. correspondente
a 10 04 da quantia de 6:791$051, em que
foram orçadas essas obras, e o que for pre-
ferido deverá assignar o contracto dentro do
prazo de. cinco dias, a contar da data do
aviso que lhe for dirigido para tal fim, per-
dendo o direito, si o .não fizer, áquelle depo-
sito que ficará, depois da assignatura do con-
tracto, servindo de caução para o fiel cum-
primento das suas clausulas.

Secretaria da Inspecçã,o Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 13 de abril do
1901.	 F. J. da Fonseca Braga, soare-
tarjo.	 ( •

Estrada de Ferro Central
do lEtwazil

CONCURRENCIA. PARA. FORNECIMENTO DE ApPA-
RELHOS MOVIDOS POR ELECTRICIDADE PARA
SUSPENSÃO E TRANSPORTE DE LOCOMOTIVAS
NO ENGENHO DE DENTRO

lie ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do.dia • 8 de julho paoximo futuro,
se receberão .propostas nesta secretaria para
o fornecimento de apparelhos movidos por
electricidade para a suspensão e transporte
de locomotivas nas officinas do Engenho de
Dentro, de accordo com o projecto, bases
para o contracto e desenhos a disposição dos
concurrentes, para serem examinados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para o fornecimento,
nunca excedente a 31 de dezembro 1do cor-
rente anno, e custo total.

A montagem dos apparelhos será feita
pela estrada, devendo, entretanto, o for-
necedor fazer acompanhar a dita montagem
por profissional que se incumba da parte
electrica, o qual parmanecera aa serviço da
estrada até 31 de dezembro de 1902.

Os proponentes deverão comparacar nesta
repartição no dia o hora acima designados,
com suas propostas devidamente 'sanadas,
datadas o assignadas, e coes indicação de
suas residencias, afim de socam abertas o
lidas na presença dos apresontantes.

No acto da apresentação da proposta, será
exhibido em separado o recibo da caução de
1:000,$, previamenta offactuada, na thesou-
raria da estrada para garantir a a,ssignatura
do ~rua) pelo proponente preferido.

Secretaria da Estrada de Ferro 'Central do
Br azil, 12 do abril de 1901.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

EDITAES

Terceira Pretoria
De praça e arremataç(7:o com o prazo de

10 dias, e com o abatimento de 20 0/,„ elos
bens do finado Ismael, na filma abaixo

O Dr. Raymundo Pennafort Caldas, juiz da:
3a Preteria, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital de
praça e arrematassio com o prazo de 10 dias
virem que no dia 15 do corrente, ás 11 3/4
da manhã, depois da audiencia, ás portas
da pretoria, á praça da Aclamação, no Pa-
lado da Justais, o °Inalai porteiro trará á
publico pregão de venda e arrematação os
bens putencentes IV) finado Ismael, constantes
do predio em ruina, á rua Souza Barros n. 11,
na fregng-da do Engenho Novo, medindo de
frente 7 ,11 ,20 e de funlos 16m,20 com tres

portaes de madeira, dividido sai
quatro conimodo e duas salas, com um pu-
chado com 7"',20 o corredor ao lado. O terreno
mede de largura 7m ,20 e de extensão 38 me-
tros. O predio está eai completa estado de
mina, como soja paredes la,teraes, tecto,
assoalhos e outros, avaliado em 2:500$ e
vae á praça com o abatimento de 20 % pela
quantia da 2:004, e sara arrematado por
quem maior lance (Merecer. Do que para
constar envidai passar o presente e mais
dons, qua serão publicados e affixados no
lagar do costume. Dado o passado aos 2 de
abril de 1901. Eu, José Balduino de Albu-
q uerque, escrivão, o subscrevi.— Raymundo

Pennafort Caudas.

Quarta Pretoria
Chamando herdeiros, com o prazo de 90 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da 4 a Pia-
tona dodo District° Federal, etc.:

Faço saber aos qin o presente edital cha-
mando herdairos virem que por este juizo
foram arrecadados os bens portancentos
espolio do Albertiat Rosario do Carvalho,
os quaos se acham sob a guarda o adminis-
tração do Dr. Eugenio do Barros Falcão do
Lacerda, curador geral do , ausentes, e, de
conformidade com o disposto no regulamento
n. 2.433, do 15 do junho do 1859, e do ac-
cordo com o decreto do 2 do maio do 1899,
por esto juizo, chamo Os herdeiros necossa-
rios da dita finada o tolos aquellos que se
julguem com direito aos referidos bons a
virem habilitar-se no prazo de 90 dias e
requererem* tudo o que for a bom do seus
direitos. E para que chegue ao conhecimento
de todos, mindoi passar o pre3pute
que será :Avido n logar do costumo o que
o porteiro dará certidão do o haver cum-
prido, o outro de igual teor para sor publi-
cado na imprensa, ficando traslado nosautos
para constar. Dado e passado nesta cidate
do Rio do Janriro, em 7 do fevereiro da 1901.
Eu, Luiz do Vire medias, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, josa Losts do
Oliveira Araujo, escrivão, o subscrevi. —
Auto Barbosa Fortes.

Chamando b, • rdcros, com o In-azo de 90 dias

O Dr. Auto %ripai, Fortes, juiz da p pre-
teria do Dist ricto Federal, etc.:

Faço sabor aos que o prosento edital cha-
mando herdeiros virem que por est3 juizo
foram arrecadados os bens pertencentes ao
espolio do Francisco Antonio Lopes do Castro,
os quaes se acham sob a guarda e adminis-
tração do Da. Euz: nio do Barros Falcão do
Lacerda, curador gorai do aus.intes, e, do
con forni idade com o disposto no regulamento
n. 2.433, do 15 de junho do 1859, o de 4C-

cordo com o decreto do 2 de maio do 1899,
por este juizo chamo os herdeiros nocessa-
rios do dito fim wlo e todos aquolles que se
julguem com direito aos ditos bens, para
virem habilitar-se no prazo do 90 dias e re-
quererem tudo o que for a bem do seus di-
reitos. E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar o presente edital,
que será affixado no logar do costume e que
o porteiro dará certidão de o haver cum-
prido, o outro do igual teor para sor publi-
cado na imprensa, ficando traslado nos
autos para constar. Nd° e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 7 do fevereiro
do 1901. Eu, Luiz de Vasconcellos, escre-
vente juramentado, escrai. É eu, José
Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, o sub-
screvi.—Auto Barbosa Fortes. 	 (•

Quinta Pr,toria
De eitaçao com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo,de Almeida Russell, 50 pretor
do Districto Federal:

Faço saber que, por parto da justiça pu-
blica, foi offerecida e por esto juizo recebida.
denuncia, pela qual Saia Neuhans tem de
ser processado como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal, e porque não
tenha sido possix,e1 citar pessoalmente a este
accusado, em virtude do não sor encontrado,
nem dello haver noticia, pelo presente o
cito para, depois de findo o prazo do 20 dias,
cotnparecer á primeira audiencia deste juizo
o ás cclisecutivas até 'final preparo, afim de
assistir á inquirição de testemunhas e ver-se
processar pelo dito crime, e bem assim a,
comparecer á primeira sessão da junta cor-
reccional, depois de preparado o processo,
afim de sor julgadwttido sob pena de revelia.
As audiencias realizam-se diariamente, ás
11 horas da manhã o as sessões das juntas
correccionaos ás quartas-feiras, ao meio-dia.

E para que chegue ao conhecimento do
accusado, mandei passar o presente edital,
que será aflixado no logar do costumo e pu-
blicado pela imprensa. Quinta Pretoria, 13
de abril de 1901. Eu, Maximiano Francisco
Duarte, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Manoel Joaquim da Silva Junior, escri-
vão, o subscrevi. — .Alfredo de Almeida
Russell.

De citaçclo com o prazo de 20 dias

0.10r. Alfrelo de Almeida Russoll, 50 pro-
tor do Distrito Federal, etc.

Faço saber que, por parte da justiça, pu-'
blica, foi offerecida e por este juizo recebida,
denuncia, pela qual Manoel Conde tem de
sor processado como incurso nas penas do
art. 30:3 do Codigo Penal, e porque não
tenha sido possivol citar pessoalmente a este
accusado, em virtude de não ser encontrado,
nem deite haver noticia, pelo presente o cito
para, depois de findo o prazo de 20 dias,
comp trocar á primeira audiencia deste juizo
e rks consecutivas até final preparo, afim de
assistir á inquirição de testemunhas, ver-se
processar pelo dito crime, e bem assim, a
comparecer à, primeira sessão da junta cor-
recciona,l, depois de preparado o processo,
afim de ser julgado, tudo sob pena de revelia.
As audiencias renlizam-se diariamente ás
11 horas da manhã e as sessões das juntas
correccionaes ás quais:ias-feiras, ao meio-dia.
E para que chegue ao conhecimento do
accusa,do, mandei passar o presente edital,
que será affixado no legar do costumo e pu-
blicado pela imprensa. Quinta Pretoria, 13 de
abril de 1901. Eu, Maxirniano Francisco
Duarte, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Manoel Joaquim da Silva Junior, escri-
vão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell.	 (.
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BOLETEW DOS PREÇOS COTADOS DURANTE A SEWANA DE O A 13 DE ARDIL DE 1901

MERCADORIAS
COTAÇÃO

MINI MA
COTAÇÃO

MAXIMA
OBSERVAÇÕES

•
Algodão em rama lu sorte, sertão do Per-

nambuco 	 11$500 123200 Por 10 kilos.
Dito idem idem da. Parahyba 	 11$40a tiniu
Dito idem idem de Maceió 	   11$200 Idem.
Dito idem ideia de Penedo 	 14500 Idem.
Dito idem. mediano de Maceió 	 10s500 Ident.
Dito idem, limpa,de Sergipe 	  10$600 10$900 Idem.
Dito idem, regular de Sergipe 	 103100 Idem.
Alpiste do Rio da Prata 	 400 Por Rito.
Assucar branco 30 sorte, do Pernambuco,
Dito somenos idem 	  	 $220

$270
$250

Idem.
Idem.

Dito mascavo, idem 	   $120 $180 Ideia.
Dito mascavinho do Sergipe 	 -- $200 Idem.
Dito mascavo idem 	 • . 	 $150 $170 Idem.
Dito baixo idem 	 $100 Idem.
Barrilha, ingleza 	 $240 Idem.
Breu americano. 	  203000 Por 280 libras.
Café, typo, n. 4 	  53.5s:1 5$923 Por 10 kilos.
Dito idem n. 5 	 :4379 5$651 idem.
Dito idem n.	 6 	 3;174 53370 Idem.
Dito idem n. 7 	 43970 5:3l74 lutem.
Dito idem n. 8 	 4*7611 4$970
Dito idem n. 9 	 4,562 4$766 Idem.
Farinha grossa do mandioca do 	 diversas

procedencias 	 4$300 53000 Por 45 Ritos.
Dita, idem idom de S. Mathew.; 	 g000
Farinha do' trigo do Rio da Prata, a chegai,

marca Rivadavia, 1 	  20/s Por 2/2 &Imos.
Dita idem ideia, ideai), 0  	 2Is Idem.
Dita idem Nem, marca Ypiranga,000 	 19,'s Por 2.2 sucos	 do 44

Ritos cada um.
Dita idem idom, numa União 	  	 253003 Por 2,/2 saccos.
Dita idem, marca La Plata 	 23$(y10 Mora.
Farinha do trigo do Rio de Janeiro Flour

Mills, marca nacional 	 • • 27$000 Idem.
Dita do Rio do Janeiro Flour Mills, marca

brazileira 	   	 26$000 Idem.
Dita idem nacional, marcas ris. 1 o 2 	 25500 27$500 Ident.
Dita„idom amei:len	 Castella,Crystal o Cor-

dorus 	 20 is Por barrica.
Dita idem idem. idem 	 26;3000 Por caixa.
Farello nacional 	  5$900 5$i00 Por	 sacco de 40 kilos.
Pinho branco americano 	  S260 Por pé.
Sal claro a carregai' em Macáo 	 3SE00 Por alqueire do 40 lits.
Sebo do Rio da Prata 	 $750 Por Rito.
Dito do Rio Grande 	 $620 $770 Idem.

•

Fretes e engajamentos .

Para Buenos Aires. 3$ por sacra de 00 kilos, vapor Nite, 353 movas do café.
Para Bordoos, 40 fcs. e 10 ?•;, por tonelada de 900 kilos, vapor	 500 ditas Mein.
Para, Constantinopla, 53 1/2 frs 010 o/, por tonelada de 1.0a0 Ritos ,vapor Piemonte,

250 ditas idem.
Para Ilamburgo, 35 s/ e 5 o . por tonelada de 1.000 Ritos, vapor Troya, 203 ditas

idem ; vapor Docia, 125 ditas idem.
Para, !lavre, 35 frs e 10 s. por tonelada do 200 kilo§ vapor Coneimlia, 1.500 ditas idem,
Para Mar011ia, 40 frs. o 10	 por tonelada de 1.000 Ritos, vapor Monte (..'anis, 1.000

ditas idem.
Para Sontlia.mpon. 30 s/ o 5 ?;, por tonelada de 1.009 Mios, vapor Clyde 2.150

ditas idem
'
 vapor	 200 ditas Hem.

Para Taleahu4no, 45 s; e 5 0/6 por tonelada do 1.000 kilos, vapor Oravia, 20)
ditas 'idem.	 •

Para Triesto, 45 s/ 5 ,;'o por tonelada do 1.000 kilos, vapor Deak, 1.39.) ditas idem.
Para Valparaiso, 45	 e 5 0/o por tonelada de 1.030 kilos, vapor, Oraria 375 ditas

idem.

Joffo Baptista Delduque, presidente.— Fernando L. P. Nunes, secretario.

•
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De citactio com o prazo de 20 dias

. O Dr. Alfredo de Almeida Russell, 50 pretor
do District° Federal, et.:

Faço saber que. par parte da justiça pu-
blica, foi offerecida, e por este juizo recebida
denuncia, pela- qual Raphaol Manjo e Pos-
choal Santo Mauro toem de sor processados,

•como incursos nas penas do art. 303 do Cb-
digo Penal, e porque não tenha sido pos-
sivel citar possoalmonto a estes accusados,
em virtude de não sarem encontrados, nem
delles haver noticia, pelo presente os cito
para depois de findo o prazo de 20 dias,com-
parecerem á primeira audiencia deste ,juizo
e ás consecutivas até final preparo ., afim de
assistirem á inquirição do testemunhas e
verem-se processar • polo dito crime, e bem
assim a comparecerem á primeira sessão da
junta correccional., depois de preparado o
processo, afim de ser julgado, tudo sob pena
de revelia. As audieftelas realizam-se diaria-
mente, ás 11 horas da manhã e as sossõos
juntas correceionaes ás quartas-foiras, ao
moio dia. E para que chegue ao conheci-
mento dos accusados, mandei passar o pre-
sente edital, que será adindo no logar do
costumo o publica,do pela imprensa,. Quinta
Protoria, 13 de abril de 1901. Eu, Maximiano
Francisco Duarte, escrevente juramentado,
o escrevi. E ou, Manool, Joaquim da Silva
Junior, escrivão, o subscrevi.— Alfredo de
Almeida Russell.

PARTE COMERCIAL

Cantara Syndioal doo Corre-
' toren de Fundos Publicom da

Capital Rodeira'
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v

Sobre Londres.. 	 	 12 3/8 12 21/64
• Pariz 	 	 $770	 $773
• Hamburgo. 	 	 $931	 $955
• Italla 	 	 $715
• Portugal 	 	 315
• Nova York	 41010

Soberanos 	 	 19$750
Vales de ouro nacional,

por 1$000 	 	 2$214

MOO 01,111CILL 792 FUNDOS PUBLICOO

Apolices

Apolices de 3 •/. (inscripçõeS),
por t 	

Ditas geraes de 1:0008, de 5 of	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas idem idem de 1868. 	  	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Bancos

Banco da Republica. do Brazil 	
Dito Commereill
Dito do Commercio, integ 	

Companhias
Comp. Centros Pastoris, 30 0/, 	
Dita Melhoramentos de S. Paulo
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita, Confiança Industrial 	 ..

Debentures-

	

Debs. Empreza, Viação do Brazil	 9$250
Venda a prazo

7.00$000 para reclamar 700 acções
da Empreza Melhoramentos no

	

Brazil, até o dia 2 de maio. ..	 13$;00
Capital Federal, 13 de abril de 1901.— José

Claudio da ,Silva, syndico.

Tendo o Sr. Selirn Ciatello requerido o
levantamento da sua fiança do cargo de
corretor de fundos putdicos, a Camara Syn-
dical chama os interessados que tenham re-
clamações a fazer, relativas a transacções
em que houvesse intorvindo o referido cor-
retor, a virem fazer valer seus direitos

dentro do prazo do 30 dias, findos os quaos
o de conformidade com o edital que foi pu-
blicado na Bolsa, expedirá esta Cantara a re-
quisitoria para o levantamento da fiança.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 20 de março de 1901.— J. Claudio
2la Silva, syndico.	 ( •

8351000
7658000

7481000
8828000

1:4008000

1208000

531500
80.000

1008000

0000
7$500

121500
140$000



Assacar grosso 	
Dito refinado 	
Banha derretida 	
Cebolas 	
Farinha do milho
Fubá de arroz 	
Feijão 	
Café em gr.	

Diamante em bruto 	
Ouro 	

Prata 	

Por Ming.
•J0,00
$140

.1$350
1$?.00

250
$600
$430

....	 .	 • $500
Por gram.

103$400
4431

Por kijog.
64000
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Recebadoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

DIA. 13 DE ABRIL 1)5 1901
Houve ás seguintes alterações na pauta da

'semana que hoje finda :

SOCIEDADES MIONYMAS
Sociedade 13enelleente União

Federal
ESTATUTOS

Da associacelo e seus fins

Art. 1. 0 Fica constituida nesta Capitai a
Associaçã.o Beneficente União Federal, rogida
pelos presentes estatutos, sendo seus incor-
peradores Raul Tolentino, João Teixeira da
Nebrega e J03é, Joaquim do Macedo.

Art. 2.° A' associação podem pertencer
todas as pessoas sem distincção de naciona-
lidade e sexos; toem direito á protecção mu-
tua da associação o igualmente são obriga-
dos a contribuir tanto quanto estiver ao sou
alcance pelo engrandecimento da mesma.

Art. 3.* Haverá treá classes de soados:
g 1 0, socios installadores o contribuintes ;
'g 2°, socio3 bonemeritos

3*, socios remidos.
A associação tom por fim:
Art. 4. 0 Proteger os seus associados nas

adversidades da vida.
g 1.0 Soceorrel-os quando doentes, fornecen-

do-lhes medico, remedios e passagem, quando
S3ja necessario retirarem-se para fora da
Capital.

g 2.0 Estabelecer uma mesada mensal em-
quanto doentes, mas nunca superior a 12
mezes.

g 3.0 Estabelecer uma quantia em caso de
necessidade para o enterro e luto, assim
como uma jia especial para a viuva; her-
deiros logitimos e com especial a filhos me-
nores.

Art. 5. 0 As pessoas que quizerom fazer
parte da associação poderão fazer, mediante
proposta de qualquer sonha declarando o
nome e profissão e qual a classe a que deseja
pertencer.

Art. 6. 0 Recebida a proposta, a directoria.
_ resolverá em sessão pela acceitação ou não

do mesmo sono e, sendo acceita e satisfoitos
os cofres sodaes, sere expedido o respectivo'
diploma.

Art. 7.° As classes sociaes serão regu-
ladas:

g 1.0 Socios contribuintes em numero illi-
mitado.

g 2.0 Socios remidos em numero do 20.000.
g 3.° Socios benemeritos em numero que

a directoria julgar, pelos relevantes ser-
viços que tenham prestado á associação.além
dos que forem contemplados pelo art. 11
destes estatutos.

Capital social
Art. 8. 0 O capital da associaçã.o será for-

mado
s 1.° Pela jota dos socios das tres classes.
g 2.° Pelas joias dos diplomas expedidos.
g 3.° Pelos donativos expontaneos dos so-

cios .	 .
g 4.0 Pelos juros dos capitaes depositados

em conta corrente no banco, quantia esta
que se deve limitar ao necessario o despeza
ordinaria da associação durante dous mozes.

'g 5.0 Pelos rendimentos de predios e ju-
ros de apolices da Divida Publica Federal e
Estadual. •

g 6.° O capital da essociaeão será empre-
gado exclusivament na coinpea de predios
urbanos e apol ices fedemos o estsiduaes.

Art. 9.° A direetoria, com approvação
assemblée, geral, podará moas outra qual-
quer fonte do receite.

Art. 10. A dioctosia desempenhará o seu
mandato gattuitsmento, (angu oito o capital
não attingir á cifra de 100:000s0a0,

Art. 11. Emquanto não completar os
quadros de SOC103 remidos e bonemeritos, a
directoria sorteaevt tantas quantas vezes
entender do entre os socins que maiores
serviços tenham prest-tdo, dividindo as
classes o ordem nunserica para completar os
mesmos quadros.

Art. 12. O socio favorecido pelo sorteio
receberá novo titulo da classe 'a que fica
pertencendo.

Dos socios

Art. 13. Para ser meio contribuinte pa-
gará de joia 10$ e mais 3$ pelo diploma o
ema mensalidade de 1$000.

Paragrapho unico. Esta mensalidade po-
derá ser para ens duas prestações de $500
de que receberá recibo.

Art. 14. Pare ser socio remido pagará
uma joia de 300g o mais 20$ pelo diploma.

Parnraplio [mico. O sacio contribuinte
poderá passar paea, a classe dos remidos, me-
diante a joia mie 10a$ e mais 15$ pelo di-
ploma.

Art. 15. O meio contribuinte que for con-
templado pelo sorteio e passar ao quadro
dos remidos pagará 25$ peio novo diploma.

Art. 16. Para ser soldo benemereto pagará
do jota 1:000; e 50$ pelo diploma.

Paragrapho unico. O socio remido que for
favorecido no sorteio e passar ao quadro dos
benemeritos pagará 30$ pelo novo diploma.

03 SOCCORROS

Art. 17. As tres classes de sonos toem di-
reito em caso de necessidade comprovada
por documentos:

g 1. 0 Os contribuintes, a duas visitas me-
dicas diaria8, rOmedio8 os que necessitar e
forem receitslos pelos medicos da associação,
e urna pensão mensal de 15$ paga no fim de
cada mez.

g 2.0 Os socios remidos receberão os mes-
mos favores do g 10 e mais uma pensão
mensal de 300$0S0.

g 3.° Os banomeritos os mesmo direitos
dos gS 1* e 2", tendo, eia caso de falleci-
mento, os seus herdeiros direito a, uma jota,
por uma só vez,. de 5:000$000

g 4.° Esta moia será entregue aos seus le-
gitimos herdeiros, e si deixar filhos me-
nores será a importancia convertida em apo-
ices eia nome dos mesmos menores.

DA. ADMINISTRAÇÃO
Art. 18. A assembléa geral dos socios

é o poder soberano da associação o se „re-
unirá em asSembléa ordinaria uma vez
no anno, tantas vezes extraordin wiamente
quantas forem precisas, senso estas convo-
cadas pelo presidente ou a podido, em re-
querimento dirigido ao presidente,a,ssignado
por 10P SOCIOS romidos ou benemeritos.

Art. 19. A' a,ssembléa geral compete:
g 1.° Eleger a directoria, conselho fiscal e

seus supplentes.
g 2.° Approvar ou reprovar as contas

apresentadas pela directoria.
g 3.° Decidir qualquer questão que lb()

soja apresentada pela directoria.
g 4. Reformar estes estatutos por pro-

posta da diroctoria ou em requerimento
assignado, polo monos, por 100 socios remi-
dos ou benemeritos.

, g 5• 0 Resolver, do accordo com a lei, a h-
l quidação da sociedade.

DA DIRECTORIA.
Art. 20. A. directoria será composta do

presidente, secretario o thesouroiro, eleitos
em as-seinbléa, geral por maioria dos votos
presentes.'

g 1.° Haverá um director-gerente, do ple-
na confiança da directoria, sendo por elle.
nomeado, o a representará em todos os actos
da administração.

g 2. ° O director-gerente servirá com a
dliroctorit que o nomeou, ernquanto merecer
sua confiança.

Compete á directoria :
Art. 21. Ao presidente : nomear, de ao-

conde com o gerente, os empregados nonos-
sa,rios aos trabalhos da associação, marcar-
lhes os vencimentos, despedil-os o conceder-
lhes licença determinada, provando a licença
pedida.

g 1.° Presidir as sossões, regular os tra-
balhos da directoria, reunir em sessão se-
manal os seus collegas, tendo nestas sessões
voto coasultivo o director-gerente.

g 2. 0 Convocar o conselho fiscal e sujeitar
ao seu exame as questõos de interesso so-
cial, dando seu parecer por oscripto.

g 3.° Executar e fazer cumprir as dolibe-
raçõos da assembléa geral.

g 4.0 Nomear substituto ao director legal-
mente impedido até a sua definitiva substi-
tuição, de que dará conhecimento á assem-
bléa geral.

g 5. 0 Assignar com seus collegas todos os
titules e diplomas dos associados, assim como
papeis de responsabilidade social.

Do secretario e thesoureiro
Art. 22. O secretario tem sob sua vigi-

lancia toda a escripturação e velará por eia,
de modo que toda escripturação ande em
ordem e clareza.

g 1. 0 O thesoureir, a como fiel guarda dos
cofres, sociaes comprirá, o dever inherente
ao elevado cargo de confiança que lhe foi
confiado.

Ao director gerente compete:
Art. 23. Gerir e administrar os negocios

da associação, de accordo com a directoria.
g 1. 0 Representara associação em juizo ou

fóra delle, sempre do aceordo com a dire-
ctoria e em nome da mesma.

g 2. 0 Assistir com voto consultivo ás ses-
sões semanaes da directoria e executar todas
as deliberações da mesma.

g 3'.° Apresentar em sessão da directoria
questõos ou propostas que possam trazer
vantagens á associação.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 24. A associação terá a duração de
33 annos, padendo ser proroga.da.

Art. 25. O anno financeiro será em 31 de
dezembro.

Estes estatutos foram approvados em as-
sembléa geral de 8 de abril de 1901.-Raut
Tolentino, presidente. - Jogo Teixeira da
Nobrega, secretario.-Francisco Losso, the-
soureiro .-Josi Joaquim de Macedo, gerente.
- Eduardo Wyne.- Fortunato Cataldo.-
Mario de Azevedo Tolentino.-Leonardo Can-
dreva.-Mhnoel José Vaz da Motta.-Julio da
Nobrega.- Joaquim Dias de Souza.- Ale-
xandre Cataldo.- Eugenio Pinto.- Carlos
Jorge Bailly.-A. Julio dd Nobrega.

Companhia do Fiação e Teci-
dos Santo Aleixo

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Aos 23 dias do mez do março de 1901, reuni-
dos á 1 hora da tarde, no escriptorio mi. rua,'
Viscoride de Inhaúma n. 29, sobradO, accionis-
tas representando mais de um quarto do
capital social, o presidente da companhia
declara que, havendo numero legal, abre a
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sessão e pede aos Srs. accioeistas se dignem
designar quem dentre si deverá presidir os
trabalhos da assembléa.

O Sr. Carlos Herfust propõe que o mesmo
Sr. 'presidente seja o da assembléa, o que
tem a approvação dos demais accionistas
presentes.

O Sr. presidente, depois de agradecer a
fineza com que destinguiram-no. convida
para secrétarios os Srs. Henrique Dunham
()atavio Filgueiras Coanelio, que tomam as-
souto ao seu lado. -

Em seguida, o Sr. presidenta pada ao I° so-
cretario para ler a acta da ultima assembléa,
que é approv:sd sem discussão.

O Sr. presidente diz que, tratando-se de
uma assembléa ostlina,sia, para a approvação
de contas annum, vao ina,ndar ler o rola-
torio.

O accionista Joaquim Luiz dos Santos Lobo,
obtendo a palavra pela ordeni. diz que julga
dispensavel a leitura do mesmo, porquanto,
tendo sido publicado, todos o:4 Srs. accionistas
dele já, se acham inteirados. Posta a votos
esta proposta, foi/ unanimemonte approvala ;
então o Sr. pseRidonte envida o Sr. relator
da commissão fiscal a lo o sou parecer, o
qual termina nos seguintes termos :

g Prop-vos, portanto, que sejam as mes-
mas contas approvadas, comprehendendo os
lançamentos e balanço encerrados em :31 de
dezembro do raferido .anno de 1900, bem assim
todos os ac OS do ga-itão da digna directoria
ata aquella data.»

O Sr. prasidente p5o em discussão o reta-
torio, parecer o balanço (lo armo proximo
findo ; não havendo quem poça a palavra,
submette á votação, sendo tudo approvado
por unanimidade, excepção feita dos me,m-.
bros do conselho fiscal.

O Sr. presidente diz ainda que se vae pro-
ceder á eleição do conselho.fiscal que deverá.
servir no corrente anno, e para tal fim con-
vida os Srs. accionistas a trazerem á mesa as
suas cadulas, sendo uma com tais nomes
para Unes' e outra. igualmente com faros
nomes para supplente4, o cola feito e apu-
radas, dão o seguinte resultado : para -bestes,
mais votados — Hormann Jopport, Henrique
Dunham o Carlos Frederico liesfust e para
supplentes, mais votados—Francisco Eugenio
Leal, Augusto Weginlein o commendador
Antonio da C. Chaves Faria.

O Sr. presidente proclama eleitos os tres
primeiros fiscaes e supplentes os tres ui-
timos.

E nada mais havendo a tratar, levanta a
presente sessão, mandando lavrar esta acta,
que, lida e achada conforme, é approvada,
ficando os membros da mesa autorizados a
assignal-a.

Gabriel Filgueiras, presidente. .
Henrique Dunham, 1 0 secretario. •

Ilk&Octavio Filgueiras Cornelio, 20 secretaria,

PATENTES DE INVENÇÃO
.N. 3.272 — Memorial descriptito acompa-

nhando um pedido de privilegio,durante 15
annos. na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a meios de descobrir condições anor-
maes do ar ou atmosphera. Invençifo de
Martin William Maylard,residente era Lon-
dres (Inglaterra)

Esta invonção cansiste de aporfoiçoamen-
tos em meios e instrumentos destinados a
descobrir condiç5es anormaes do ar ou at-
suosphera..

Para esclarecer e ilustrar a invenção,
quando applicada ao insteillnento.que 51 Ode
chamar um telescopio ou ovulo do alcance,
voa descrevei-a referindo-me aos desenhos
annoxos, em que:

Fig, 1, representa a, elevação seccional do
lado mostrando a minha invenção.

Fig. 2, representaa secção transversal da
fig. 1, pela linha :c y.

Eu preparo a peçs e que é um prisma,
convenientemente disposto ou pivota,do como
em g, afim do dividir a luz branca e produ-
zir uni espaetro. O apparelho, teloscopio ou
oculo (19 alcance d é provido • de uma lento
f, do um. diaphragsna (I, e do um anteparo
ou abr4go e fixado na poça movei b, tendo
uma lento e ou peça ocular por cujo meio
pade-se ajustar o taco do apparelho ou in-
strumento. O prisma e podo gyra,r de modo
a apresentar as seta c5res sobre a peça pro-
tectsra ou anteparo e, ou uma côr só (biltre
ellas,de modo que o exame dai faxas ou raios
lançados independente e separadamente póde
sor feito mu uma parte conveniente do
mesmo anteparo eu abrigo e.

No caso de apparecar qualquer con lição
de ar ou atlimospliera que altere a quali-
dade dos raibs normaes da luz, essa altera-
ção dos raios será immeliatamente indicada
polo espectro.

Póde-sá utilizar este apparelho, telescopid
ou oculo de alcance para o fim do tomar po-
sições onde existir condição anormal do ar
ou da athmosphera, tal como, a produzida
pelas descargas do fuzis ou de canhões.

tin mappa on tabela de instruess5es po-
derá ser fornecida ao telescopio ou orado cio
alcance, de mo lo que a pisiOa (MO estiver
usando o instrumento ou telescopio poderá
determinar quanto ao esta (o das condiçiies
auormaes do ar ou atlimosphers o, segundo
as rircumstanclas, juigar a causa destas
mesm4‘s	 anormans.

Tendo assim deseripto e precisado a na-
turaza desta minha invença o o a maneira
pela qunl a WiesIlla devo ser posta em pratica,
declaro que reivindico como palitos e cara-
ataras constitutis'oa da mesma:

'•	 Reivind icaaões
1 0, em teleseopio, °calos do alcance ou

instrumentos semelhantes, o uso de um pris-
ma, convenimtemente, preparado para o fim
de poder analysar a luz e as suas partes com-
ponentes, para ser vista sobre urfi anteparo
ou abrigo conveniente; sendo o dito anteparo
fixado em uma parto movei do telescopio,
oculo de alcance ou semelhante ; substanci-
almente como foi deseripto e ilustrado no
memorial acima e para o fim expostos

20, em meio; do descoiwir variações no
poder re.fractivo da atlimospliera," o uso e
emprego de um prisma adaptavel a qual-
quer °cuia sie aleanéa, telesaopio ou appare-
lho somelhanto, como deseripta acima e para
o fim n Ieclarado.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1000.—
Como procuradores, Moura &

N. 3.273 — Memorial descripttvo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Eltados Unidos
do Drazil, para «Aperfeiçoamentos em ou
relativos a apparelhos indicadores empre-
gados em armas dc fogo». invenoo de
Martin William illaylard, residente em
Londres (Inglaterra)

Esta invenção referem a apeafeiçoamen tos
em ou relativos a apearei/tos indicadores des-
tinados a servirem em fuzis o canhões.

Com o fim do esclarecer e ilustrar a
minha invonção, eu a descreverei como applj,
cada, cru parte conveniente, a uma, arma, de
fogo,

Preparo uni appa,rellio indicador que pólo
ser accionado pela mão, independente do ga-
tilho, ou pólo ser accionado por meio do são
ou gatilho da arma.

Este indicador, que é uma peça desta-
cavei, pólio ser conserva,do na arma ou dos-
ligado e guardado no bolso quando se queira.

Descobri que, uma serie de rodas, den-
tadas ou rã), ligadas em combinação com
uma mola reguladora ou molas accionadas
list . unia peça impulsora, O a combinação

mveniento para levar a (Anita os fillS da
minha invenção, do modo que, ao desaar-
regar da arma, a pessoa que estiver lOzendo
uso da niesma, passa. par meio da peça im-
pulsiva, dar o registro nocessario, ou no
cao do mecanismo indicador estar ligado
com o gatilho, o mesmo resultado ser obtido,
utilizando-se o &Telt° da descarga, ou tiro.

Para o fini de illustintr a minha invenção,
vou me referir aos desenhos annexos, em
que:

A fig. 1 representa urna elevação sec-
cional, mostrando minha invenção.

A fl. 2 representa a ponta elevada da
mesma.

A fig. 3 representa a elevação do lado
dq mecanismo modificado.

Para executar a minha invenção preparo
a peça impulsora f, ligada á chapa de mola
h, tendo a projecção c ligada par moio de
pivot á mesma chapa, sendo esta projecção
sustentada em sua pasieão de funccionamento
pela mola J; b é uma roda do tambor ou
dentada, lixa no eixo d para accionar a
mecanismo indicador contido na coberta ou
caixai, tal como se mostra na fig. 1, qo
indica, o numero de tiros dados, podendo casa,
indicação sor vista pelas aberturas h, cotia
tidns na chapa exterior g ; sondo e um trinco,
do empate para regular a roda de tambor b

Na fig. 3 se mostra uma -fôrma modificada,
em que o puxar do gatilho rh faz com quee a
vareta t mova a roda do tambor M ; o.é a.
coronha da espingarda, podendo-se observar„
através as aberturas h na chapa g. urna indi-
cação que aponta o numero de vezos que r,
gatilho foi puxado o deste modo veriticanew
o numero do cartuchos dotonados.

No caso de artilharia, tal como, trat•Indo.
se de canhões ou peças maiores, o raies/no
principio pódo ser usado, o o mocan'ismo ou
apparelho indicador põdo ser c(aocado e

Pad'a desejada
siado a ser

dfiox acdaodipaeormoaun :enrt e ei ilotcoadnoa d e

desligado quando se queira.
Tendo assim descripto o 'precisado espe-

cialmente a natureza da m 'anha invenção e a,
maneira pela qual a Mesma devora ser
levada a atreito, doclarso que roivindico corno
pontos e caracteres constitutivos da mesma:,

Reivindicações
Em apparelhos indicadores ou mecanismos

de registrar, para sarem usados em martas
de fogo ; uma rola de tambor ou dant-Ida
ligada com um indicador mimaria°, acciosoada
por uma peça impulsora eu pelo graisileo
substancialmente.coma acima foi descripto
illustrado, o para o lim exposto,

Rio de Janeiro, 10 de dezembro fie 1000.—
Como procuradores, Moura & Witson.

N. 3.282— Menz grial descriptivo acompa-
nhando um pedido de prerilegio durardo
15 canos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para um appuraho destinado a
dm- movimento e direcçao a pequenas embar-

• cações

Ningnem ignora como são despendiesas as
instalações o conssrvações dás pequenas ma-
°binas a vapor nas pequenas embarcações.

Mer0Se0 que, segundo prascripções lega,es,
eStabelecidas pelas capitanias dos portos, não
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p,odoin navegar sem inachinista legalmente
habil a silo q seapiar arriba relvais que faca m

	

ro!'-a •-iii	 esss.
E' tatuai	 ;e:

um machinistno de minha invenção, desti-
nado a dar movimanto e ditacção a paquenas
embarcações. sem auxilio das machinn,s a
(sun acabo de me referir.
. Dai ao meu macitinismo o nome de sPro-

aStilsor Pauxys».,
' azando a:state esto lauta nista° moviihen-
tado par um só homem sobre a helico e o
leme de uma pequena embarcação (escaler
por exemplo ) esta ganhará velocidade e
segairá, a direcção que esse mesmo homem
deseja.

Como a hena() e o leme usados nas embar-
cações não são partes integrantes deste
pedido de previlegio e são por demais conhe-
cidas e 'empregados, não 03 inserirei na
deseripçã,o que passo a fazer do »Propulsor
Pau xys ».

O «Propulsor Pauxys» em seu conjunto
está graphicamente representado na estampa
n. 1 e em detalhe na estampa n. 2.

A estampa n. 1 representa o machinismo
Visto de lado, assentado sobre a quilha de
uma pequena embaresç'ão e compõe-se das
seguintes peças devidamente numeradaS.

N. 1, peça do ferro destinado a receber a
parte superior do máchinismo e .afilxal-o
quilha por meio de parafuso (estampas ns. 1
e 2).

N. 2, travessa de ferro que recebe em
encaixe a peça n. 4 e que se encaixa na n. 3,
fixando-se a ambas por meio da chaveta o de
parca, (estampas ns. 1 . e 2).

N. 3, peça inteiriça na parte superior e
dividida na inferior em doas ramos para dar

• ,passagem aos élos do communiçao do movi-
mento.

Adapta-se e fixa-se á peça n. 1 por meio
de aneaixe e do parafuso e tamb'em recebo
em encaixe a peça n.
• Recebe a peça n. 5 abaixo do ponto em que
:se divide nos doas ramaes referidos.

Termina esta peça na parto que .do macia-
nismo fica voltada para cima em um espigão
:apropriado para receber um pequeno solim
(como os de byeicluta) ou uma cadeirinha
(estampas ub. 1 e 2).

N. 4, peça de ferro adaptada a de n. 1 por
meio des, parafusas e a de n. 2 por meio de
encaixe que a prende.

Abra-so em doas ramos de baixo para
'cima e de cima para baixo, mais ou menos
:a altura do leme da embarcação, de modo a
:receber as peças C e D.

A parte superior da peça n. 4 é aberta in-
teriormente, de modo a dar passagem ao
icylindro B, cuja extremidade inferior é
:apropriada para ser encaixad-a, eia um cubo
da peça C e retomando a /brasa cylindrica
atravessa a peça D para depois receber uma
porca em seu extremo toscado. 	 .

A peça D presa por parafuzo á de n. 4,
serve de supporta para a peça C e tem uma
cavidade circular a meia distancia (ou mais)
do seu raio, de modo a pennittir o rola-
mento de pequenas espheras de aço sobre as
quaes assenta a peça C.

A peça A é a que recebe o impulso ma-
nual da direita para a esquerda ou da es-
querda para a direita, de modo a dar movi-
mento de rotação ao cylindro B.

A peça B, cylindro, está fixa á peça A, de
sorte que as peças A. 13, C formam um sys-
tema a que chamarei guia do leme adequada
ao movimeato do rotação que se quizer dar
á peça C, destinada a colher a corda (ou
arame) que se communica com a cabeça do
leme da embarcação.

E' (então o guia do leme um apparelho desk
tinado a actuar sobre o leme da embarcarão
e dar então direcçãa a esti (A e B estampa
n. 1. estampa n. 2, peça n. 4 e A,
O e Da

l Peça n. 5—são duts inteiramente same-
! faieis dostinadss 	 a i ''!'eletitlr a f1!' 1. '7 do
qui1	 i j 	 I, n .•	 p.a	 .	 •	 t•
Is p ,staa as. ... tütilà, a. I. eu-
caixada e. parafaarla nas pe.as os. 1 e 3 e
recebem o eixo (Ia roda dentada da peça
n.

Peça o. 6, eixo tis Ia n. 7 recai a; -a roda
por encaixe e fixa-se liam a ella p ir meio de
tornos (le ex ;rani h ie .: l'i.)sead:N*n, os quites
atravessam t; .,1.-; raios da roda para de-
pois recebo :atai porcas (datalhe na estampa
a., 2).

Peça n. 7—Reli, tiantada para receber
élos pari transmissão de movimento ; o seu
eixo tem um poluem) deslocamento de modo
a dar passagem ao braço A do embeleite da
bomba la.

O emboleite passa por dentro das peças
symotricas que tema o a. 5 (estampas ns. 1
e 2); nas extremidades do eixo. estão adapta-
das duas manivellas com patines para o mo-
vimento da peça n. 7.

Este eixo gra sobro espheras de aço, do-
ridamente collocadas nas peças sob n. 5.

Peça n. 8, eixo da roda n. 9, tem no seu
prolongamento uma secção conica dentada
para aranamissão de movimento ao eixo
n. 11 da adice (estampa n. 2).

Peça n. 9, roia dentada e adaptada ao
eixo n.8 e destinada a recebei' o movimento
da roda n. 7 (estampas ns. 1 e 2)'.

Peça n. 10, adaptada por meio de encaixe
e de parafazo á pis; i n. 1.

Serve de, supperte ao eixo n. 8.
Peça n. 11,- casa da botica, recebe em sua

extremidade coniat dantada, o movimento
que lhe 6 e0:11Mutiind0 pela eixo a. 8 e na
outra extremidade uma Mata' proporciona(
ao tamanho da ernbarçaçãu (estampa os. 1
e 2).

Peças sob n. 12, para evitar oseillações no
eixo da heliao segura-se-o por melo de an-
neis que se trata do fixar á quilha da embar-
cação por meio 116 1iste de forro do extre-
midades rasca las ou de hastos que terminem
em chapas para serem parafusadas á dita
quilha (estampi os. 1 o 2).

Peça n. 12, tubo de metal destinado a pas-
sagem do eixo da Itelice atravez da madeira
da embarcação; o vasto tylindrico a e a',
estampa o. 2, tem o mesmo dismetro e
ajustam-se baru ao eixo da Italica; o va,sio b
(eleqrla 08t41”11):1 ) tem moior diametro e
serve para resarvatario de graxa necassaria
a lubrificação do eixo nos pontos em que
ella rola em contacto coai o tubo.

Peça n. 14, manivela com 5Ndal para o
movimento da roda dentada ri. 7. •

Peça n. 15, élos para communicação da
roda n. 7 com a peça n. 9.

Peça 16, pequena bomba (das que existem
no mercaabl, fixa-se a quilha e ligada á
parte deslocada do eis% da roda dentada
n. 7 por meio ilatanNoleite e do braço a.

De,serirain'ulm assim ás pc,*ças do «Pro-
pulsor Patusyss vesifi st,--se que dispostas
aquellas como se \ri; na estampa ri. 1. sendo
accionado pelo iluM-3111 dá elle movimentae
direcção a pequenas embarca,çaes.

Capital Federal. 14 da fevereiro de 1901.
—Nereu Marinho de Amorim.

parte em secção; a fig. 5 é uma secção
1:?.?n:-sr,eaj	 ed ispo-

1	 :1 •	 V:t	 él	 a	 ;;;.

,statio 1,1'.14), parte em saciada, Amamen-
tando (l ios; a fig. 7 a um plano da fundo de
placa de . assento do valvtilas da, cardara
pnetnnatica, O a fig. 8 uma secção longitu-
dinal da mestra placa; a fig. 9 a um plano
do élo superior cortante ou de aspiração, o
a fig. 10 O uru t sução do inestim; a fig. 11 é
moo plano do élo de calha ou de, transpor-
tador, e a fiss.12 uma vista lateral do mesmo;
a, fig. 13 é um plana do élo cortante infe-
rior.	 \, -

A invenção se refere principalmente á
preparação de artigos de alimentação, e.
particularmente, á formação e distribuição
de bolachas, biscoutos e artigos semelhantes.
em ordem regular, dispondo-se os mesmos
convenientemente em bandejas para serem
cosidos, o o objecto da mesma invenção é
não ~ente facilitar a preparação de gene-
ros alimenticias em grandes quantidades;
como tambem preparai-os de modo comple-
tamente,hygienico, evitando-se toda a ope-
ração manual.

Consiste a invenção no emprego de um
distribuidor pneumatico em combinação com
um transportador, na construeção nova e
combinações de partes constituindo um dis-
tribuidor pneumatico ; na construcção nova
e combinações do partes constituindo uma
machina para cortar os artigos o collocal-os
em bandejas. operando de modo continua e
em que a distribuição 'se effectua por um
dispositivo pnetimatico, e, finalmente, -na
construcção nova e combinação de mecanis-
mos para os fins especificados, tildo como se
descreve adiante.

Nos desenhos annexos, a é a armação da
machina, preferivelmente do ferro e b é um
avental ou transportador som fim de ali-
mentação, consistindo em placas secciona.es
curtas ou calhas 1, que transporta a tira
ou camada de materia, alimenticia, a qual
lhe é fornecida por uma serie de machinas
redactoras c, c, c, ou de qualquer outro
modo conveniente.

Quando se empregam machinas reduto-
rasa como as g,ue indicam os desenhos, o
grão, depois de préviamente cozido e par-
c.ialmente sacudo, se converte em filamen-
tos, por meio de cylindras dotados de estrias
finas, formando-se assim uma tira ou ca-
mada emtinua de mataria, fornecida ao
avental sem fim b. Desse mpdo o grão não

•soffre o contacto das mãos desde o momento
arn que é produzido no campo ató que, con-
vertido em farinha e em massa, seja cozido
de modo a formar um alimento.

As placas saccionaes curtas ou calhas 1,
do transportador sem fim b, trazem rolda-
nas 2, 2

'
 para correrem livremente nos tri-

lhos p, da armação; entre alias existem in-
tervallos estreitos de separação 3, para a
plssa,goin do ~anisai() que divide em sec-
ções a tira da massa.

d é a cadeia cortante infeior sem fim,
que consiste em um avental composto de
élos 4, trazendo roldanas que correia nos
trilhos 9 liszeisamente arqueados em 6, afim
de eTestuar-so gradualmente uni inovinagto
ascendente dos (Mos cortantes 4, para pode-
rem as fa,cas dos mesmos élos passar pelos
intervallos do separação 3 do transportador
de alimentação O. Cada élo 4 traz urna
faca 7 transve nolle fixada rigida-
mente, ou de modo a se poder ajustar, en-
forme for deseisda.

Os élos da cadeia inferior d estão dispostos
de modo tal, relativantente aOs élos 1, que
as ficas dos primeiros passem nos interval-
los existentes entre esses élos.

Comparativameata ao comprimento do
transportador de alimentação b, a cadeia
cortanto inferior é curta, toado sarnento
por fim cooperar na divisão da'inaterat con-
duzida pelo transportador.

-à
N. 3.287 — ,11"emorial descriptivo acompa-

nhando uma pe:lid,.n de privilegio, durante
15 an.w)R..na Rqoddica dos Esiados Unidos
do Drazil, pai-a <Aperpiçoainentos cru m-
atinas para fabricar hS(OttÜS» Ifl VenC :TO

de Fletir!, D. Perlty, domiciliado em Nia-
gara Fall's, nos Estados Unidos da America
do Norte

Nos-desenhos .all neXOS, que rap'resentam a
invenção: a tig. 1 é. hm plano e a fig. 2 uma
elevação lateral de uma parte da machina;

fig.3 é uma caevação lateral de outra parte
da machina; a fig. 4 é uma vista transversal,
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e é uma cadeia som fim, de aspiração,
composta, do alas 8, 8. trazendo reatar-era que
corram nas táliws r da al'IliAção.
strueçïh.) repre-zentada.  h i' C osba dis-
posta acima do transportador b e é dotada
de uma engrenagem que lhe permitte mo-
ver-se com a mesma velocidade que este e
a cadeia cortante inferior d.

Cada élo 8 da cadeia e tom uma faca, 9,
fixada rigidamente na sua armação ou dis-
posta de modo a se poder ajustar ou mesmo
remover, podendo em certos casos ser de-
sejavel que uma secção da mataria existente
no transportador corresponda ao corhpri-
mento de varios los. Os elos de aspiração 8
consistem em uma armação tubular ou
aberta, cuja parto superior traz uma, aber-
tura f, communicando com uma passaarern
10, com a parte inferior aberta e guarne-
cida ou protegida por uma tela metallica ou
almofada perfurada 11, destinada a permittir
ao ar subir ou descer livremente pelo élo,
segundo o exigir a operação da machina.
A superficio superior do éto 8 é destinada a
se mover som contacto approximativo com
um assento de valvula g, existente na ar-
mação e que se emprega em connexã,o com
.uma valvula. transversal 12, susceptivel de
movimento de vae o vem.

A cadeia de aspiração e estende-se além
do transportador b e da cadeia cortante d
até a distancia suficiente para incluir uma
camara ou cornaras pneumaticas 13 e 14. E'
habitualmente suficiente uma só camara,
pneumatica 13, ou camara de aspiração, em
que se opera una vacuo por meio de um
ventilador conveniente aspirando em ia Si
as secções da massa, porém, forem de natu-
reza tal que adhirain muito fortemente á
téla metallica 11 dos élos de aspiração, pôde
ser necessario o emprego de uma camara de
pressão 14, em connexão com um com-
pressor. Entretanto, baSta, geralmente um
orificio para admissão de ar atmospherico,
quando se interrompe a aspiração, para sol-
tar a secção de biscouto ou bolacha da téia
matallica, 11.

AS placas de valvula 12 estão dispostas em
Borla nos assentos h da parte inferior da
camara pneumatica. O numero dessas placas
pôde ser igual ou superior ao numero de
biscoutoa ou secções do massa destinadas a
formar uma serie no receptor. Cada placa
de valvula é destinada a cooperar com um
élo da cadeia de aspiração acima descripta,
quando esse élo vem em posição, ou approxi-
madamente em posição, debaixo delia.

A serie de placas de volvidas corresponde
á serie de aberturas m da camara pneuma-
tica o é de comprimento suficiente para
corresponder ao receptor como se acha indi-
cado em 15, de modo tal que, quando essas
aberturas ou passagens de aspiração se
fecham por meio das placas do valvula, as
secções de biscoutos se depositam em fileira
no receptor. Além das aberturas In, existem
outras aberturas sa no fundo da primeira
parte da ca,mara pneumatica, não dotadas
de placas de valvula, pelo motivo do se
acharem em acção continua, servindo para
conduzir os biscoutos do transportador até a
parte dotada de valvulas da camara puma-
tica, em que se depositam os mesmos
biscoutos.

As placas de valvula 12 trazem passagem
de ar 16 e partes de intercepção 17.

Debaixo da parto da camara pneumatica
dotada de valvulas, se acha um receptor
movei .ern que se depositam os biscoutos,
Para esse fim posso empregar uma mesa 18
ou armação ajustavel, dotada de mancaes
para os eixos das rodas dentadas s das
cadeiras transversaos 19, ou transportadores
sem fim em que estão situadas as bandejas.
Essas cadeiras Sã° operadas do modo inter-
Inittante por meio de uma lingueta 20 e uma
roda do lingueta 21, da qual uru dos dentes,
indicado em t, é circumferencialmente maior
que os outros dentes, afim de communicar

as balidejas. _quando se acham adjacentes
unia a outra.	 moviw,nto sii`ii -lenta para

-:•.Lroi da, nitibri	 de
,s de uma bandej., : p ,ato d3

deposito na bandeja proxima segainte,tem
que deve calar a primeira fileira de secção
de l n iscou:o.

A roda dentada, 21 é actuado, pela lingueta
20 o a connexão articulada 22 pelo excen-
trica 21, chavetado no eixo 5 que traz tain-
bem unia serie de cains circulares 24.24, cada
uni dos quites corresponde a unia das placas
de valvula. Os canis 24 teern uma, depressão
circumferencial o, sendo a depre.ssão de cada
caiu um pouco maior que a do cam que o
precede, e disposta de modo tal, quo, (en-
quanto os planos inclinados traseiros 25 se
acham em linha uni com o outro e destinado;
a operar juntos, os planos inclinados dian-
teiros estão dispostos esti Mica, de modo a
operarem succossiva,mente. Na aemação ou
na parede da camara paeamatica estã,o arti-
culados braços 27. em numero correspondente
ás placas de val vida e dotados de projecçrões a,
por cujo meio se prendam nos canis cir-
culares 24. As extremidades livres desses
braços se prendem era -projecções ou bravos
dasapla,cas de valvula 12, que communicam
o movimento a estas placas quando revol-
vem os cams. Um movimento inverso é com-
municado ás placas de valvula por molas 23,
das hastes das mesmas valvulas, e que se
prendem em braços 29 da armação, através
de orificios poios quaes passam aquelas
hastes. As placas do valvulas são ajustaveis
por meio de suas hastes atarraxadas o dota-
das de porcas.	 -

O eixo de CallIS 5 é actuado pelo eixo das
rodas 'dentadas extremas 31 da cadeia e, por
meio de engrenagens conicas 32.

Devido á disposição indicada, as valvuln.s
se abrem successivamonte, para evitar perda
de aspiração o se fecham simultaneamente,
de modo a, ca.liir uma fileira do biscoutos dos
elos da cadeia pnettinatica, e sobre o receptor
colocado na mesa do transportador.

A haste 33 que vae do excontrico 23 á lin-
gueta 30 se articula habisualmente em to do
modo a assegurar um jogo lateral, para
permittir o ajuste da armação do supporta-
dor de bandejas, de maneira que essa arma-
ção se a.ccommode ao movimento do queda
das valsarias. Pôde-se effectuar esse ajuste
por meio do paratbso de mão 34, de assento
articulado na armação.

Modo de funccionar: 03 élos do transpor-
tador de calhas.que conduzem a tira da massa
depositada no mesmo transportador pela
machinas de redacção, o outro dispositivo do
alimentação, se movem ao longo dos trilhoa
da armação o passam entre a cadala cortante
inferior o o avental de aspiração.

Os élos mencionados trazem facas que
operam. preferivelmente por um movimento
de pressão, para subdividir em secções a tira
seu camada continua de mataria. Depois
desta subdivisão, a cadea, inferior de élos
cortantes deixa de operar, assim Ct211:10 a
cala do él03 de calha, que conduziu as sec
ções formando os biscoutos, debaixo da ca-
mara pneurnatica.
' Os biscoutos ficam então submettidos ao
effeito da aspiração, e sendo levados em con-
tacto com a tela metallica 11, debaixo da
camara pneumatica, alcançam a parte onde
existem as valvulas, que se conservam nor-
malmente fechadas.
s Assim que cada filo da cada, e se apre-
senta debaixo da serio de valvidas, uma
destas se abro, continuando a aspiração até
ser levado ao longo da parte dotada da val-
vulas um numero suficiente de biscoutos
para formar uma fileira, momento em que
as valvulas se forham simultaneamente ca-
hindo todos os biscoutos da mesma, fileira
sobro o receptor, situado por baixo, que fica
estacionaria o tempo suficiente para receber
a fileira de biscoutos, depois de que elle Se

3., a combinação, com uni transportador
ou avental de alimentação movei; composto
de elos de calha separados por intorvallos,
de um avental de cadeia cortahto inferior o
um avental do cadoia cortante superior,
operando nos intervalos existentes entre os
elos de calha, os trilhos da armação, por
por cujo meio se, regulam os movimentos dos
aventaes, e as rodas dentadas e engrenagens,
por cujo meio os aventaos se movem com a
mesma velocidade : como acima descripto ;

4., uma machina para formar e depositar
orn ordem regular sacções de mataria ali-
mentida, compreliondendo um transportador
continuo ou avental do eadeia de alimentação
sem fim, composto de fios do calha separados
por intervallos existentes entre esses elos
um avental de cadeia cortante inferior o um
avental de cadeia cdrtante superior tendo
elos abertos quando operando nos iatervallos
existentes outro os elos do calha ; uma
cama,ra do a,spiração, tendo aberturas dotadas
do valvulas adapt idas para operarem em
connexão com o avental de cadeia superior ;
um receptor movei, e um mecanismo para
operar as partes do a,pparelho : como acima
descripto.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1901.—
Como procuradores, fales Géraud, Lecierc t4c.
Comp.

move transversalmente, sob a acçiin do me-
can 1" no d a roda da I; eauata. ato a posian

;:ara. re	 ;.er	 la
Lira do : iiscoata,. que 50 depwata, ao longo
da prim aira pala repstição do movimento
das valvnlas.

Na construcção representada, depositartase
sobro cada bandoja ou receptor quatro filei-
ras do biscautos, e o quarto dente da roda
de lingueta é maior q tio os outros, de modo a
assogurar, no movimento das cadeias do
transportador de bandejas, um intervallo
sufficibto entre estas.

Deve-se notar que o movimento de quéda
das valvulas, pelo qual cilas interceptam
si multem ca o nen te a aspiração é in termittente
e tom logar nus intervallos do movimento
intermittento do transportador do bandejas.

Em outras palavras,quando o transportador
de bandejas está estacionaria, a intorcepção
simultanea, da aspiração ou quéda das vai-
valas tem lagar com bastante rapidez para
perinittir a queda dos biscoutos sobre a -ban-
deja antes de so pôr esta outra vez em mo-
vimento. Para se effectuar esse movimento
das valvulas o o movimento do transpor-
tador de bandejas,t) eixo de cam liga-se habi-
tualmente :ta eixo da polia do extremidade
da cadeia e por engrolaaens. conivas. Em
certos casos, canitudo. a bandeja ou receptor
pôde ter uru movimento continuo.

A machina pôde ser tocada por um Oik0 35,
e engrenagens actuando os eixos das rodas 37
da cadeia do alimentação, e :18 da cadeia cor-
tante inforiqr e 39 da cadeia pneumatica.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1", uma machina, pnetunatica para depo-
sitar ou distribuir biscoutos, bolachas, eta.,	 •
sobro bandejas ou receptares, consistindo era
um ;imitai sem fim, toado secções abortas
dotadas de almofadas porta radas, e adoptadas
para operar em connexão com um disposi-
tivo do alimentação continuo, um receptor
movei, e um dispositivo para remover a
materia do avental sem i tim, por moio do as-
piraçãoe depositar esta mataria no receptor:
como acima dworipto;

r, uma machina pnoumatica p ira depo-
sitar ou distribuir biscoutos. bolachas, etc..
sobro bandejas ou receptores, comprehen-
deado um avental de alirnentaçã,o som fim,
meios para remover a mataria desse avental,
por meio do aspiração e meios para depositar
essa materia, em fileiras ou linhas regulares,
sobra a bandeja ou receptor : como acima
descripto ;
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,217:. 3.288 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «Fogao a herozene aperfei-
çoado ». Invençao de Oaston Pertusier, do-
miciliado em Petropolis, Estado do Rio de
Janeiro

a ponto, os vaporiaslores 12, abrem-se li-
geiramente os registros 9 e os orificios 15
dos bicos 14 e quando o liquido vaporindo
se apresenta infiammado ao cahir dos ori-
ficids 15, graduam-se as agulhas dos regis-
tros e dos bicos • de modo a obtor-so, nos
combustores, a intensidade de calor de-
sejada.

O ()Miei° latoral 28 da chaminé, do um
combustor acceso, estando Social& pelo seu
registro 29,como indicado em traço cheio fia'.
4, a força do calor se concentra, sobra o furo
correspondente ¡a placa da fogão ; Para con-
centrar o calor sobro a estufa e enca,mi-
nhal-o para o interior do fogão, basta abrir
completanionteu orificio 28 pondo o registro
29 na posição indic,ada cria traço: mixtos
fig. 4. Qualquer posição internue1iaria4 do
registro 29, entre as duas indicadas, terá
por &falto repartir o calor do combuster
eritre o furo correspondente da placa e o
interior do fagio. A agua do deposito B se
aquece, graças á circulação acriva que se
estabelece nos canos 33, quando funccionam
os c unho etores

Em resumo, reiyindico como pontos e
caracteres constitutivos da in VOU ção : •

Em um fogão a kerozene aperfeiçoado:
1°, com uma caixa de fogão A, a combi-

nação de: uni deposito para agua B; uma
chapa de fogão 1 commum ao deposito e á'
caixa; um deposito de kerozene D sob pres-
são de ar; combustores C, trabalhando com
kerozene sob pressão de uma bomba de com-
pressão de ar, 'formada em uma das pernas
do fogão e em conexão com o deposito do
oleo;

20 , em cada combustor C: uma camara do
vaporisação como 12, ora .connoxão com o
deposito de kerozene, combinada com um
bico de combustão, em conne.xSo com a dita
cantara; e com um tubo de deposito;

3°, combustores constituidos, cada w, pela
combinacão de: uma chaminé como :.!,7; uma
camo,ra de vaporização,' como 12; um copo,
como 40; um bieo de combustão, corno 14;
de koroz me vaporizado, do qual'o orificio é
regulado pela ag ilha 15 de uma haste 17
combinada com: uma alavanca, como 22;
uma mola, com„) 21; t+ mu parafuso regu-
lador, como 2G;

40, nas chamiOs 27 um orificio lateral,
como 28, con-Sdnado com uu registro cor-
redio, como 29;

coinbustores, combinados. cada um,
com um tubo em Mem i de sifão, como 33,
para o aquecimento da agua do deposito B;

6°, a alimentação hs cornbustores, com
°leo sob pressão pmiumati ia, regulada pelos
registros de agulha corno 29.

Rio de Jaaoiro, 1í de lu Lrço de 1901.
COIRO procu padon!s, Jules	 LeclerA
& Comp.

ANNUNCIOS

Monte do Soccorro

GARANTIDO PELO GOVERNO DOS ESTADOS
UNIDOS DO BRA ZI

Tendo ile se proceder,no dia 25 do corrente
mez, á venda em leilão dos penhores cor-
respondentes ás cautelas extranidos até 31
de março do 1900, previne-se aos -mutuarios
para resgatarem os respectivos penhores ou
renovarem seus contractos até ás 3 horas da
da tarde • do dia anterior ao fixado para o
leilão.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1901. —Pelo
gerente, o contador J. J. de Souza e Almeida.

Extracto dos Estatutos da
Sociedade União 'dos Pro-
prietarlos ••

A Sociedade União dos Proprietarios, com
sede á rua do Lavradio n. 17, na Capital
Federal, tem' por fim proteger os seus as-
sociados com todo prestigio moral, quando
vexados ou offendidos em seus direitos de
proprietario ou arre.ndatario.

A sociedade é administrada por uma dire-
cto ria, composta de presidente. vice-presi-
dente, 10 e secretarios, 1° e 20 thosourei-
lios, um procurador e um conselho composto
do 14 membros, eleitos annualmente por as-
sembléia geral.

Os seus membros não respondem subsidia-
-Firmino de Stt Borges, 1 0 se-

cretario.	 (-

Companhia Terras e Viação

Convido os Srs. accionistas para se re-
unirem em assembléa geral ettraordinaria
ao meio-dia, segunda-feira, 15 do corrente, á
rua do Rosario n. 34. afim do resolverem
sobre propostas da directoria, que serão
apresentadas.

Rio, 10 do abril do 1901.-0 presidenta-da
companhia, Luiz Peixoto de Castro.	 ('

Companhia, Fabrica alf5 Mora-
phoros Gato Preto

ASSESIBLEA GERAL ORMNARIA

MO convidados os' Srs. accionistas desta
companhia a reunirem-se em assembléa ge-
ral ordinaria, no dia 30 do corrente. ás 2
hora.), da tardo. mi rtia Primeiro de Março
n. 73. atina de lhes serem presentes o rala-
todo e parecer do conselho fiscal relativos
ao armo de 1900 e proceder-se á eleieã,o
nova directoria, conselho fiscal e seus stip-
plentos

Rio de Janeiro, 13 de abril. de 1901.—
A directoria.	 (.

Companhia Sul. Paulista de
. Navegação

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral ordina,ria,, no dia 29 do
corrente. á 1 hora da tarde, á rua Primeiro
de Março n. 73, para awesontração do rela-
torio da directoria, balanço. contas e pare-
cor do conselho fiscal e procederem á eleição
da nova directoria, conselho fiscal e seus
supplentes

Rio do Janeiro, 13 de abril de 1901.— A
directoria.	 (.

C:oniipunbitik Ionterll 111-ft3tIleirn

De a,ccordo com o art. 28 dos estatutos
desta companhia, convido os Srs. accioniS-
tas a reunirem-se em assembléa vral or-
dinaria, em seu escriptorio, á rua do Rosa-
rio n. 28; no dia 30 do corrente mez, ás 2
horas da tarde; para prestação de contas e
eleição dos membros do conselho fiscal o
seus respectivos sapplentes.

Por esse motivo, ficam suspensas até
aquiete dia as transferencias de acções,
devendo os sonhores possuidores do acções
ao portador, que quizorem tomar parte na
mesma assemblea, depositar as suas a,cções
noste escriptorio, com tres cilas de antoce-
dencia.

Continuam á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, da 4 do julho do 1891.

Rio de Janeiro, 13 de abril do 1901.

Rio de Jan,eirt)	 Iwkrenu Nac1911.1,..- 1901

A invençã,O tem por objecto um fogão
econoinico a kerozerre, ou outro qualquer
oleo hydro-carbureto conveniente, queimado
sobre pressão, dentro da caixa de fog4o, orn
combustores, do construcção aproprfada e
combinados de modo que o calor do aque-
cimento, quo se produz sem desprondiinento
de cheiro algum, possa ser regulado com a
maior precisão o, á vontade, dirigido: quer
para os orificios da placa superior do fogão,
correspondentes aos combustorcs, quer pata
o interior da caixa, quer para esses deus lo-
gares o repartido' entre elles em qualquer
proporção.

No desenho annexo que representa, a ti-
tulo de exemplo, um fogão realizando a in-
venção, a fig. 1 é urna vista de Xrente, parte
em secção por a b c da fig. 3,d,o conjuncto do
inm fogão provido de dods' combiÁtores ;
.fig. 2 é uma secção por d e da fig. 1, a fig.:1,
uma vista em plano do mesmo ~neto.
As figs. 4 e 5 são vistas do combustor era
moção respectivamente por f. h, 1 e et da
11g. 6, a qual uma vista em plano do
imesmo. As outras figuras são vistas de do-
talhe.

O apparelho representado se compõe de
uma caixa de fogão A e de um deposito de
.agua B, podendo servir de banho-maria for-
nado por baixo de uma chapa 1, commum

• aos dons e supportados pelas pernas 2. Na
caixa A existe: uma estufa 3, com porta 4;
duas camaras 5 para os combustores C e um
orifi cio 6 do qual se projecta a chaminé 6'
para, a evacuação dos proluctos da combus-
tão. As paredes lateraes 7 da estufa suppor-
tara cada unia, um combustor C ligado, por
um cano de alimentação 8, dotado de registro
sie agulha 9, a rim deposito do oleo Dfcchado
hermeticamen te pela rolha atarraxada 10
do um copo do enchimento 11.

Cada cornbustor e formado por uma co-
nexa de vaporização 12 na qual desembocca
c cano de a.limentaçã,o 8 e de onde parte 111h
cano 13 trazendo o Moo. alli evaporizado
para um bico de combustão 14, cujo orift-
clio 15 está regulado pela agulha 16 de uma
inste 17 atravessando um tubo de deposito
38 provido de uma ca'xa de sobreposta 19.
.A posição da agulha no orificio 15 se regula
por meio do disco 20 da haste 17; do mola
21; da alavanca 22. de garfo 22', articulada
no pino 23 elq supporte 25 e do parafuso 26,
como se Vê claramente (figs.2 e 4). O vapo-
rizador 12 está collocado dentro de urna
cha,mine 2,7 dotado de um oeificio lateral 28
provido de um registro corredio 29 que se
ielanobra pela liade 30 de botão 31.

la`a, parto inferior da chaminé 27 estão
pra¡io etdas duas aberturas 32,dando passagem
zss de um cano 33, curvado em fôrma
desiiphão , ceias extremidades 34, (1w:embo-
cam, em. aluaras diftieentea, dentro do ,de-

- posito da agua..
O deposito do dee ã ligado por . um cano

35 a uma, bomba de coraPr3sião As ar E,
formada em um dos P. és 2: do fogão ( d ixe 8)
e da qual o embolo 37 MC abaixa por meio do.
pedal 38.e se ergue pelo effeito da mola 39.

A face superior concava.3 2"4, d0 vaPsrlsa-
dor 12 e copo 40, formado no s ubo 18. estas)
destinados a receberem, cada a'ez que Se

quer pôr a trabalhar o respectivo eombus-
ter, um liquido vola,til, que se influam,
para aquecer fortemente o vaporisado r 12
antes de alimentei-o como em marcha normal.

Modo de funcciona,r— Estando o depoolto
H) provido do oleo o sob pressão de ar coo"
steniente o tendo-se préviamente aple4do,


